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1. MENSAGEM DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS 
MUNlCIPALIZADOS DE VIANA DO CASTELO (SMVC) 

O ano de 2021, tal como o ano de 2020, fica marcado pela pandemia provocada pelo 

SARS-CoV-2 responsável pela doença da COVID-19 com prejuízo para diversos setore 

da economia, sobretudo, para o setor social. Neste contexto, todos os trabalhadores dos 

SMVC, estiveram na linha da frente, sempre ao serviço das populações no cumprimento 

das suas funções, garantindo e mantendo sempre ativos os serviços públicos municipais, 

como a recolha de residuos urbanos e a limpeza pública. Razão pela qual. o Conselho de 

Administração expressa um agradecimento público a todos os seus trabalhadores que, de 

fonna abnegada e num ano tão adverso como o da pandemia, desempenharam as suas 

funções. 

Iniciou funções um novo Executivo Municipal e, desde 18 de outubro de 2021, um novo 

Conselho de Administração dos SMVC. 

Mantendo-se numa linha de continuidade, mas também de novos desafios e novas 

abordagens, a função do Serviço Municipalizados está focada na recolha, transporte e 

encaminhamento dos Resíduos Urbanos indifcrcnciados, na recolha e transporte dos 

biorresíduos alimentares e de espaços verdes, bem como os Resíduo e Equipamentos 

Elétricos e Eletrónicos para valorização/reciclagem e, ainda, na Limpeza Pública da 

cidade (Monserrate e Santa Maria Maior) bem como alguns espaços públicos da Meadela 

e da freguesia de Darque. Este início de ciclo fica também marcado por novos desafios e 

novos objeti os, a comunicação com a população com o objetivo de melhor esclarecer 

todos, será primordial , assim como um trabalho em parceria com as escolas e jovens de 

todo o concelho, numa perspetiva de educação ambiental. 

Em perspetiva está o PERVIANA 2030 (Plano Estratég ico de Resíduos Urbanos Viana 

2021-2030) que, esperamos, concretizará a política do município de Viana do Castelo 

para a gestão dos resíduos urbanos produzidos até 2030 no seu território . 

O plano que brevemente se apresentará, ambicionará a concretização de uma visão do 

papel da gestão dos resíduos urbanos em Viana do Castelo no contexto da diminuição do 
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impacto da produçào •:::stão de resíduos urbanos no ar, na água, no solo e na saúde%)~ 

pública, na utilização eficiente dos recurso , na preservação dos recursos naturai , na 

valorização de recursos endógenos renováveis, no desenvolvimento de uma economia 

mais sustentá el e menos dependente da importação de matérias-prima e de energia, na 

conservação da natureza e da biodjversidade e na promoção de uma sociedade 

desenvolvida, mais justa e mais inclusiva. 

Será promovido pelos Serviços Municipalizados de Viana do Castelo na qualidade de 

Entidade Gestora (em baixa) responsável pelo serviço público municipal de gestão de 

resíduos sólido urbano , tin1lado pela Câmara Municipal de Viana do Castelo. 

Por fim os SMVC assumem o objetivo de continuar a afirmar-se como urna Entidade de 

Referência Nacional nas suas áreas de atuação, procurando elevar sempre e cada vez mais 

os padrões de desempenho com espírito de missão, almejando alcançar o objetivo de 

serviço público disponível e acessível a todos os cidadãos do nosso concelho. Para isso o 

Conselho de Administração assumiu o compromisso de adotar um modelo de gestão ética, 

social e ambientalmente responsável. Neste contexto, contamos com todos os seus 

colaboradores, a quem mais uma vez agradecemos por contribuírem para o bom 

desempenho desta Instituição Pública. 

PRESIDENTE 

(Carlota Gonçalves Borges) 

l ºVOGAL 

(Ricardo Nuno Sá Rego) 

2º VOGAL 

(Maria Fabíola dos Santos Oliveira) 
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2. OBJETJVOS DE GESTÃO I MISSÃO I VISÃO I VALORES J 
Conforme temo. observado em anos antcriore . os SMVC. no cumprimento da sua missão 

de serviço público municipal no setor do resíduos e na atividade pública municipal de 

limpeza pública, estão empenhados na promoção de um ambiente de vida humano, sadio 

e ecologicamente equilibrado, procurando sempre o envolvimento e a pa11icipação dos 

cidadão , incumbindo-lhe: 

a) Proteger o ambiente, prevenindo e controlando os impactes ambientais negativos 

gerados pelas suas atividades; 

b) Ordenar e promover o ordenamento do território, tendo em vista uma correta 

locaJização das atividades e serviços a seu cargo, um equilibrado 

desenvolvimento sócio económico e a valorização da paisagem; 

c) Promover o aproveitamento racional dos recursos naturais, salvaguardando a sua 

capacidade de renovação e a estabilidade ecológica com respeito pelo princípio 

da solidariedade entre gerações· 

d) Promover, em colaboração com os executivos autárquico locais (junta de 

freguesia) , a qualidade ambiental das povoações e da vida urbana; 

e) Promover a educação ambiental e o respeito pelos valores do ambiente; 

t) Assegurar que a tarifas compatibilizem o desenvolvimento com proteção do 

ambiente e qualidade de vida do utentes e dos cidadãos; 

g) Pesquisar e implementar soluções tecnológicas inovadoras na gestão de recursos 

de forma melhorar a eficácia e eficiência dos seus processos. 

h) Assegurar o cumprimento da legislação, regulamentação e requisitos em vigor 

aplicáveis às suas atividades, produtos e serviços: 

i) Avaliar sistematicamente os resultados obtidos tendo em vista a melhoria 

contínua dos sistemas de gestão implementados; 

j) Manter ativa a comunicação interna e externa com todas as partes interessadas 

assegurando ainda o compromisso de consulta e pa11icipaçào dos trabalhadores, 

e quando existam dos representantes dos trabalhadores; 
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k) Proporcionar condições de trabalho seguras e saudáveis para prevenir lesõe e 

afeções da saúde relacionadas com o trabalho de forma assegurar e manter 1... 

elevados padrões de desempenho em matéria de segurança e saúde ocupacional. 

Como entidade gestora responsável os SMVC compreendem a necessidade fornecer um 

serviço de excelência para a qualidade de vida da população e a necessidade de se 

constituírem numa organização orientada para a proteção do ambiente e para a segurança 

e saúde dos seus trabalhadores e de outras pessoas que possam ser afetadas pelas suas 

atividades. 

Missão 

A satisfação das necessidades coletivas da população do município de Viana do Castelo, 

nos domínios da Gestão Pública Municipal dos Resíduos Urbanos e da Gestão da 

Atividade de Limpeza Pública, são a razão da existência da atividade empresarial local 

desenvolvida pelo município de Viana do Castelo, através dos Serviços Municipalizados. 

Visão 

Prestar um serviço público de referência no setor do resíduos e na atividade da limpeza 

pública através da gestão sustentada da organização. 

Valores 

Na qualidade de entidade pública, os SMVC requerem para a sua atividade o mais 

absoluto rigor e transparência, atuando segundo os princípios da legalidade prossecução 

do interesse público e da proteção dos direitos e interesses dos utentes e dos cidadãos, 

boa administração, da igualdade. proporcionalidade, da justiça e da razoabilidade, da boa­

fé, colaboração, participação e decisão. 

Os SMVC conferem a todos os que neles trabalham e interagem, designadamente, 

parceiros e fornecedores, uma maior responsabilidade no que respeita à sua conduta e 

desempenho. 
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3. PRINCIPAIS INDICADORES DE SÍNTESE DO BALANÇO SOCIAL 

3.1 GE TÃO DE RECURSOS HUMANOS 

A gestão de recursos humanos no Serviços Municipalizados, como em qualquer 

organização pública ou privada, consubstancia-se no balanço social que é, 

reconhecidamente um meio de infom1açào, um utensílio de negociação ou de 

concertação e um instmmento de planeamento e gestão nas áreas ·ociais e de recursos 

humanos. A ua elaboração e publicação. no caso concreto dos MVC pelo facto de ter 

mais de 100 trabalhadores, é obrigatória conforme Lei do Balanço Social (Lei n. 0 141/85, 

de 14 de novembro, alterada pelo Decreto-Lei n. 0 9/92, de 22 de janeiro). Observamos 

que. ao longo dos anos, este instrumento de gestão de recursos humanos tem fornecido 

um conjunto de inforn1ações essenciais sobre a situação social dos SMVC, expondo os 

pontos fortes e pontos fracos da gestão social dos seus recursos humanos, permitindo à 

direção e à administração investimentos sociais, designadamente em instalações e 

equipamentos e programas de ação, por exemplo, fonnação profissional e vigilância no 

âmbito da saúde ocupacional que visam a realização pessoal dos trabalhadores, a sua 

identificação com a organização e a melhoria da sua própria vida. 

As inforn1açõe sobre a Gestão de Pe soai. nomeadamente, o vínculo labora] e a sua 

caracterização, por idade, género, antiguidade, relação de emprego, e trut:ura 

habilitacional, absentismo, trabalho extraordinário, acidentes em serviço e ações de 

fom1ação, encontram-se detalhadamente descritas no Balanço Social que e anexa ao 

presente Relatório. No entanto, salientam-se seguidamente alguns dos principais 

indicadore de íntese do Balanço Social. 

3.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E FUNÇÕES 

Para o desenvolvimento das suas atividades os SMVC estão vinculados ao Regulamento 

da organização dos serviços Municipais - Estrutura Flexível (Despacho n. 0 988/2013 de 

17 de janeiro). 
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Para além deste regulamento , os SMVC possuem também um Manual de Funções, no 

qual constam as principais responsabilidades qualificações e requisitos mínimos para um 

desempenho dessas mesmas funçõc . 

A 31 de dezembro de 2021 e om 115 trabalhadores no seu mapa de pessoal. os SMVC 

estão organizados da forma ilustrada na figura seguinte. 

O conselho de Administração dos SMVC é constituído por um presidente e dois vogais. 
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3.3 TAXA DE FEMINIZAÇ.a\.O 

A Taxa de feminização nos SM VC é de 13,4%, ou seja, do total de 115 trabalhadores, 15 

são do género feminino . 

r 
PERCENTAGEM SEGUNDO O G[NERO 

■ Homens Mulheres 

Confonne demonstra o Quadro anterior constata-se haver uma predominância 

significativa do género masculino 86,95%, no domínio das várias funções e 

competências atribuídas aos SMVC. 

3.4 NÍVEL ETÁRJO MÉD.IO, LEQ E ETÁRIO E TAXA DE ENVELHECIMENTO 

É na faixa etária entre os 55 e o 54 anos, que se situa o maior número de colaboradores. 

conforme se constata do quadro seguinte. Fazem parte desta faixa etária 27 trabalhadores 

que corre ponde a 23.47% do Lotai de trabalhadores dos SMVC. 
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De 60 a 64 Anos; 22 

D 55 a 59 Anos; 25 (/ 

De 35 a 3-9 Anos; 6 

o 5 10 15 20 25 30 35 

Analisando o e calão etário com base na observação por género, contata- e que o maior 

número de homens (47) se situa na faixa etária entre os 50 e os 59 anos e o das mulheres 

(6) entre os 55 e os 64 anos. Globalmente, conclui-se que 77,39% do trabalhadores em 

exercício de funções tem mais de 45 anos, sendo a média de idade de 52 anos para os 

homens e mulheres. 

O leque etário. que se traduz na diferença entre o indivíduo mais novo que tem 24 anos e 

o mais velho que tem 67 anos é de 43 anos. 

A taxa de envelhecimento que tem como referência, o somatório dos efetivos de idade 

igual ou superior a 60 anos, é de 25 efetivos, situando-se nos 21 73%. 

3.5 TAXA DE ABSENTlSMO 

No Ano de 202 I, foram contabilizados, confonne se observa do quadro segufote, 4.202 

dias de ausência ao trabalho (5.099 em 2020). A percentagem de ausências ao trabalho, 

justificadas medicamente por doença, foi de 91,05% (92,61 % em 2020). Esta 
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percentagem decorre do facto de 6 colaboradores em 2020, estarem ausentes por doença 

prolongada , quatro dos quais aguardam decisão da Caixa Geral de Aposentações e/ou 

Segurança Social para aposentaçào/refom1a por enquadramento legal e/ou eventual 

incapacidade. 

Absentismo (em dias) 

6613 

■ 2017 ■ 2018 2019 ■ 2020 2021 

A Taxa de absentismo. em 2021 foi de 14%. Este valor é obtido, face ao Total de dias de 

ausência de todo os trabalhadores (4202, não incluindo férias) divididos pelo Total de 

dias potenciais de trabalho (28.865 dias úteis de trabalho do total de trabalhadores, 115), 

multiplicado por 100. 

3.6 TAXA DE 1. cmtNCIA DE ACLDE 'TES DE TRABALHO 

Em 2021, registaram-se 9 acidentes de trabalho (6 em 2020) . O número total de dias 

perdidos com baixa por acidente em serviço, observável pelo quadro seguinte foi de 275 

dias 315, em 2020), a que, considerando o n.º total de dias ausências ao trabalho ( 4.202) 

corresponde uma taxa de dias perdidos por acidentes de trabalho de 6,54%. 

te . ERSAR 
UAUDADE 

M ÁGUAS E RESÍDUOS 

2012 

,,_..~ 
a;:,cer - l(~Net -

Qualídadt di,~rviço ...:.. ::::.=,~ 
de Geniio de Resíduos Urbanos ~ ,, !5045001 ~ 
Pn,stado aos Uu1,:tadores 



Sm' li( =ij·-v ! ,_., ':l,A"liTILD .... 

Sini st ros (e m Dias) 

]fll7 2018 70JQ ■ 20)0 2021 

Relativamente à incidência de acidente de trabalho (n.º acidentes de trabalho/n.0 de 

trabalhadores* 100), em 2021. registou-se uma taxa de 7 .82% (5,2%. em 2020) . 

3.7 TAXA DE 1. DISCIPLI . A 

Em 2021 , não registaram ações disciplinares. 

3.8 CON 'L SÃO 

Em conclusão e no seguimento do trabalho ob ervado em ano anteriores a administração 

dos SMVC compromete-se. continuamente a apoiar a definição das melhores políticas e 

aplicá-las à organização com vi ta à melhor ge tão e avaliação do erviço públicos 

essenciai prestados ao ianenses per eguindo o aumento da sua eficiência. Por outro 

lado, garantir o esforço na definição de políticas de recursos humanos no SMV 

nomeadamente no que se refere aos r gimes de emprego combatendo a precariedade e 

de condiçõe de trabalho, mantendo o regime d vigilância e proteção ocial dos seus 

trabal.hadorc., qualificação e descnvol imento profissional e avaliação, dinamizando e 

coordenando a ua aplicação na procura da ati fação do intere e público comum e 

motivação de todos os traball1adores. 
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4. RELATÓRIO DE ATIVIDADES 12021 

4.1 INTRODUÇÃO 

O município de Viana do Castelo conta com um total de 27 freguesias e uniões de 

freguesia (Erro! A origem da referência não foi encontrada.) , estende-se por uma área 

de 319,02 km2, e está integrado na NUTS IlJ Alto Minho (DGT, 2021). O município 

integra a Comunidade lntennunicipal do Alto-Minho conjuntamente com os restantes 

nove municípios daquela NUT Ill: Arcos de Valdevez, Caminha Melgaço Monção, 

Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença e Vila Nova de Cerveira. 

rr 
Ponte de Uma 

S..!MQO.r•l.,.nc~ PT-1M061ET'R:S891'""'°") 

Divisões administrativas do município de Viana de Castelo (CAOP 2020). 

Segundo dados do JNE (INE. 2021a). em 2020 o município de Viana do Castelo contava 

com 84.055 habitantes, 4 7% dos quais do sexo masculino e 53% do sexo feminino. 

A densidade populacional do município situava-se, em 2019 (último ano com dados 

disponíveis pelo INE), em 264,6 hab/km2, valor consideravelmente superior ao do nível 

da UTS lll Alto Minho (103,8 hab/km2) e ao do nível nacional (111,6 hab/km2) . 
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Ao SMV , no domínio da gestão de resíduos urbanos. ompete a definição e execuçã 

de políticas com vista à gesLão ambientalmente adequada dos resíduos urbanos, realizad 

de acordo com o princípio legais e de mais critérios fixados nos instrumentos regula 

mentares e de planeamento. No que diz respeito à gestão da atividade de limpeza pública, 

compete perseguir o desenvolvimento sustentável e garantir a qualidade de vida e o bem­

estar dos cidadãos residente. e de todos aqueles que visitam a cidade de Viana do Castelo. 

A limpeza pública, compreende o conjunto de atividades que se destinam à limpeza de 

ruas e outros espaço públicos não objeto de licenciamento para ocupação ou utilização 

da via pública, designadamente, eliminação de ervas, varredura e lavagem chafarizes, 

ruas e passeios. limpeza de sargetas, recolha de resíduos indevidamente colocados fora 

dos equipamentos destinados a resíduos indiferenciadas e, ainda, a limpeza de dejetos 

caninos e remoção de grafitas resultantes de ações de cidadania indevidas. 
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4.1.1 Sistema Público Municipal de Gestão de Resíduos Urbanos e Limpeza 
Pública de Viana do Castelo 

4.1.2 Sinopse 12021 

A política de resíduos integra as componentes da prevenção, produção e gestão de 

resíduos e tem como objetivo principal a minimização do impacte negativo da produção 

e gestão de resíduos na sa(Lde humana e no ambiente, de acordo com o princípio da 

proteção da saúde humana e do ambiente. 

O plano estratégico que estamos a preparar para a nossa terra e para o horizonte 2022-

2030, enquadra-se nas orientações de regulação e de definição estratégica setorial dos 

resíduos urbanos adotadas nos contextos nacional e da Unjão Europeia, bem corno nas 

orientações estratégicas de natureza transversal nacional e comunitária nos quais o setor 

reve, te uma importância instrumental. 

No contexto europeu, o Pacto Ecológico Europeu - G1·een De11l (Comissão Europeia, 

2019), publicado em dezembro de 2019, veio consolidar a estratégia de crescimento com 

o objetivo de se desenvolver uma sociedade equitativa e próspera, colocando a sua 

economia numa trajetória mais sustentável eficiente na utilização dos recursos, 

competitíva, garantindo uma transição abrangente e inclusiva, que pennita atingir os 

objetivos de neutralidade carbónica em 2050. A estrutura do Pacto Ecológico Europeu 

assenta em dez pilares onde se destacam temas como o combate às alterações climáticas, 

a poluição e a estratégia para uma economia circular. 

O Pacote para a Economia Circular decorre dos objetivos definidos no Pacto Ecológico 

Europeu, contribuindo para a modernização da economia europeia e tirar partido das 

oportunidades proporcionadas pela economia circular. Neste contexto, destaque vai para 

o Novo Plano de Ação para a Economia Circular (Comissão Europeia, 2020a), 

publicado em março de 2020, que surge com o objetivo de assegurar um quadro 

normativo adequado no contexto do mercado único, nomeadamente no que se refere à 
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melhoria da gestão dos resíduos, ao aumento da preparação para reutilização e reciclage 

e redução da deposição de resíduos em aterro. 

Ainda no âmbito do quadro do Pacto Ecológico uropeu, surge também a estratégia 

F,m11 to F11rk (Comissão Europeia, 2020b) com objetivo de promover a transição para 

um sistema alimentar mais justo, saudável e ecológico, onde se preconiza a necessidade 

da redução das perdas alimenlares e estímulo aos circuitos curtos de produção e consumo, 

ou o incentivo à regeneração de nutrientes e matéria orgânica do solo. Ao nível desta 

estratégia, merece destaque o objetivo de reduzir para metade o desperdício alimentar ao 

nível do retalho e do consumidor fí11al até 2030, em sintonia com os Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) definidos para o efeito, o que viria a resultar numa 

diminuição dos biorresíduos produzidos. 

A Estratégia Europeia para os Plásticos, adotada em 2018, visa assegurar que, até 2030, 

todas as embalagens de plástico colocadas no mercado da União sejam reutilizáveis ou 

facilmente recicláveis. este entido, em 2019, foi publicada a Diretiva 2019/904 (UE), 

de 5 de junho de 2019 (Diretiva SUP) com o objetivo de prevenir e reduzir o impacto de 

determinados produtos de plástico no ambiente, mais particularmente no meio aquático, 

e na saúde humana, bem como promover a transição para uma economia circular com 

modelos de negócio, produtos e materiais inovadores e sustentáveis, contribuindo assim 

igualmente para o funcionamento eficiente do mercado interno. 

Em temos setoriais merecem destaque (i) a Diretiva Quadro Resíduos - Diretiva 

2008/98/CE, alterada pela Diretiva (UE) 2018/851, (ii) a Diretiva Aterros - Diretiva 

1999/31 /CE, alterada pela Diretiva (UE) 2018/850 e (iii) a Diretiva Embalagens -

Diretiva 94/62/CE, alterada pela Diretiva (UE) 2018/852. 

A Diretiva Quadro Resíduos (Diretiva 2008/98/CE, alterada pela Diretiva (UE) 

2018/851 ), estabelece as medidas de proteção do ambiente e da saúde humana, 

prevenindo ou reduzindo a produção de resíduos, os impactos adversos decorrentes da 

produção e gestão de resíduos, e reduzindo os impactos gerais da utilização dos recursos, 

melhorando a eficiência dessa utilização, medidas essas que são fundamentais para a 
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transição para uma Economia Circular e para garantir a competitividade da mão a longo 

prazo. 

A Diretiva Aterros visa assegurar uma redução progressiva da deposição de rc íduos em 

ate1TO, nomeadamente no que respeita a rc. íduos adequados para reciclagem ou outro tipo 

de valorização, assim como prever, por meio de requisitos operacionais e técnicos 

exigentes aplicáveis aos resíduos e aterros, medidas. processos e orientações destinados 

a evitar ou reduzir tanto quanto possível o efeitos nefastos para o ambiente, em especial 

a poluição das águas de superficie, das águas subterrâneas, do solo e da atmosfera, e para 

o ambiente a nivel global, incluindo o efeito de estufa, bem como quaisquer riscos para a 

saúde humana decorrentes da deposição de resíduos em aterros, durante todo o ciclo de 

vida do mesmo. 

A Diretiva Embalagens vem estabelecer medidas que visam, como primeira prio1idade, 

evitar a produção de resíduos de embalagens e, como princípios fundamentais adicionais, 

a reutilização das embalagens. a reciclagem e as outras formas de valorização dos 

resíduos de embalagens, e. por conseguinte, a redução da eliminação final desses 

resíduos, a fim de contribuir para a transição para uma economia circular. 

A nível nacional, Portugal aprovou o Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 

{RNC 2050) , através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 107/2019 de I de julho, 

que estabelece uma trajetória de redução de emissões de gases com efeito de estufa (GEE) 

entre 45% e 55% até 2030, entre 65% e 75% até 2040 e entre 85% e 90% até 2050, face 

aos valores registados em 2005, e níveis de sequestro de carbono de entre 9 e J 3 milhões 

de toneladas de CO2, em 2050. Este documento estabelece um conjunto de vetores de 

descarbonizaçào e linhas de atuação para uma sociedade neutra em carbono, entre os 

quais (i) prevenir a produção de resíduos, aumentar as taxas de reciclagem e reduzir muito 

significativamente a deposição de resíduos em aterro; e (ii) dinamizar a participação das 

cidades e das administrações locais na descarbonização, estimulando uma abordagem 

integrada aos seus diferentes vetores, em particular mobilidade, edifícios, serviços e 

gestão de resíduos. O R C 2050 através de exercícios de modelação, prevê um potencial 
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de redução de emissões no setor dos resíduos e águas residuais que pode ir até 80% em 

2050 face aos valores de 2005, como resultado do aumento da circularidade da economia, 

da eliminação de resíduos orgânicos em aterro e da redução da capitação da produção de 

resíduos. 

O Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 2030), aprovado pela Resolução 

do Conselho de Ministros n.º 53/2020, de l O de julho, e desenvolvido em articulação com 

o RNC 2050, é o principal instrumento de política energética e climática para a década 

2021-2030, estabelecendo novas meta nacionai e sectoriais de redução de emissões de 

GEE, de produção de energia renovável e de eficiência energética. Dos objetivos 

definidos no PNEC 2030, merece destaque o objetivo de descarbonizar a Economia 

nacional , assegurando uma trajetória de redução de emissões nacionais de GEE em todos 

os setores de atividade, designadamente energia e indústria mobilidade e transpo11es, 

agricultura e florestas e residuos e águas residuai , promovendo a integração dos objetivos 

de mitigação nas política setoriais. Relativamente ao setor dos resíduos, refere-se a 

necessidade de uma mudança de paradigma no sentido de uma major reutilização e 

reciclagem de resíduos. apostando numa economia mais circular e com menor 

desperdício. Entre as metas nacionais setoriais de redução de emissões de dióxido de 

carbono face a 2005, definidas no PN C 2030, sublinha-se a redução de 30% no setor 

dos resíduos e águas residuai . 

A Estratégia Portugal 2030, aprovada pela Resolução do Conselho de Ministro n.º 

98/2020, de 29 de outubro, reflete as orientações de vários planos, entre o quais o PNEC 

2030 e, consequentemente, subordina-se à superação das necessidades estruturais do país. 

Esta estratégia está focada na transição climática, na sustentabilidade e no uso eficiente 

de recursos, promovendo a economia circular e respondendo ao desafio da transição 

energética e da resiliência do território. No setor dos resíduos, esta estratégia define a 

importância de aumentar a recolha seletiva de materiais de forma a garantir a qualidade 

dos fluxos pennitindo assim taxas de reciclagem e de circularidade mais elevadas. Neste 

entido, apontam-se as principais necessidades infraestruturais no sentido do reforço dos 

equipamentos que dinamizem a recolha diferenciada em detrimento da recolha de 
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resíduos misturados (e.g. recolha seletiva porta-a-porta, biorresíduos, embalagens, 

papel/cartão, vidro, têxteis, resíduos domésticos perigoso , monstro ), reforçando os 

pontos e centro. de recolha de resíduos disponibilizando soluções de reciclagem na 

origem para os biorresiduos. Estas orientações vêm contempladas no domínio temático, 

definido nesta estratégia, de tomar a economia circular, onde se define um conjunto de 

eixos de intervenção, com destaque para a transfonnação de resíduos em recursos. 

O Plano de Ação para a Economia Circular {P AEC) em Portugal aprovado pela 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 190 A/2017, vem definir a estratégia nacional 

para a transfonuação de uma economia assente na produção e eliminação de resíduos 

numa economia circular assente nos conceitos de reutilização, reparação e renovação de 

materiais e energia. Este plano apresenta três níveis de ações, nomeadamente: (i) ações 

de cariz transversal e de âmbito nacional (ii) agendas setoriais sobretudo para etores 

mais intensivos no uso de recursos e de cariz exportador e (iii) agendas regionais a serem 

adaptadas às especificidades socioeconómica de cada região. O PAEC não estabelece 

metas específica , pretendendo contribuir para a concretização de objetivos definidos em 

diferentes planos e estratégias que concorrem para o mesmo fim, definindo ações que 

venham contribuir para (i) o aumento dos resíduos urbanos preparados para reciclagem e 

(ii) a redução da deposição de resíduos urbanos biodegradáveis em aterro. Merece 

destaque a ação 5 ("Nova vida aos resíduos!"), que visa, entre outros objetivos, aumentar 

a introdução de matérias-primas secundárias na economia e diminuir a produção de 

resíduos . 

No seguimento do PAEC surge Estratégia Nacional de Combate ao Desperdício 

Alimentar (ENCDA) e o respetivo Plano de Ação de Combate ao Desperdício 

Alimentar (PACDA ), aprovados pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 46/2018 

definindo três objetivos estratégicos - prevenção, redução e monitorização do 

desperdício alimentar-, que por sua vez se desagregam em nove objetivos operacionais, 

materializados num Plano de Ação com 14 medidas de natureza transversal e 

multidisciplinar, ao nível, designadamente, da informação, sensibilização e formação, da 

inovação e desenvolvimento tecnológko e da definição de metodologia de medição e de 
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avaliação do quadro legal e regulamentar aplicável cuja implementação envolve a 

atuação coordenada dos diversos setores da administração pública com competências nas 

áreas de atuação relevantes. O PACDA identifica um conjunto de oportunidade entre as 

quais a existência de metas de redução da quantidade de resíduos enviados para aterro, e 

ameaças, com destaque para o risco de interpretação inadequada da Legislação de 

Resíduos por parte dos operadores. que deverão impactar a consecução dos objetivos 

(estratégicos e operacionais) identificados. 

A Estratégia Nacional de Educação Ambiental para o período 2017-2020 (ENEA 

2020) aprovada pela Resolução do Conselho de Mini tros n.º 100/2017, estabelece um 

compromisso colaborativo, estratégico e de coesão na construção da literacia ambiental 

em Portugal, surgindo com o objetivo de sensibilizar os cidadãos, as en1presas e as 

entidades públicas e privadas para a necessidade de melhorar a eficiência da utilização de 

recurso e para a promoção de economias circulares e de partilha menos consmnidoras e 

desperdiçadoras, mais amiga do Ambiente e mais centradas nas especificidades dos 

territórios. A ENEA 2020 sublinha o papel da alteração de comportamentos, que 

traduzam uma maior e melhor consciência ambiental, na mudança de paradigma 

civilizacional convocada pelo desafio de viver bem dentro dos Limites do Planeta. Esta 

estratégia orienta-se segundo três pilares essenciais nomeadamente: (i) descarbonizar a 

sociedade, (ii) tornar a economia circular e (iii) valorizar o território. Ao setor dos 

resíduos cumpre um importante papel no domínio do incremento da circulaiidade do 

materiais e da diminujção do impacto da produção de resíduos, incentivando a 

reutjJizaçào, a reciclagem e a extensão da utilidade dos recursos, dissuadindo a prática de 

«usar e deitar fora», consolidando a perceção dos resíduos recicláveis como recursos ao 

erviço de uma economia e sociedade mais sustentáveis. 

A nível setorial e legislativo, assume particular importância o Decreto-Lei n.º 102-

D/2020, de 1 O de dezembro, que aprova o Regime Geral da Gestão de Resíduos 

(RGGR), o regime jurídico da deposição de resíduos em aterro e altera o regime da 

gestão de fluxos específicos de resíduos, transpondo para a ordem jurídica interna as 

Ojretivas (UE) 2018/849, 2018/850 2018/851 e 2018/852, de 30 de maio de 2018. 
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O RGGR que vem estabelecer medidas de protcçao do ambiente e da saúde humana 

necessárias para prevenir ou reduzir a produção de resíduos e o impactes adversos 

decorrentes da produção e gestão de resíduos, para diminuir os impactes globais da 

utilização dos recursos e para melhorar a eficiência dessa utilização, com vista à tran -ição 

para uma Economia Circular e para garantir a competitividade a longo prazo. 

O Plano Nacional de Gestão de Resíduos 2030 (PNGR 2030), virá estabelecer a 

estratégia, de âmbito geográfico nacional para o período 2021 a 2030 relativa à prevenção 

e gestão de resíduos e as regras orientadoras que asseguram a sua coerência com demais 

Planos e instrumentos específicos e respetivo conh·ibuto para a descarbonização no 

contexto da necessária transição para uma economia circular. A eficiência na aplicação e 

a coerência das medidas constantes do Plano, bem como a possibilidade de sinergias na 

gestão de diferentes tipologias de resíduos, contribuindo para uma gestão integrada dos 

mesmos, justificam que o PNGR enquadre estrategicamente os dois planos setoriais de 

cariz também nacional nomeadamente o PERSU (Plano Estratégico para os Resíduos 

Urbano ) e PERNU (Plano Estratégico para os Resíduos Não Urbanos). 

Neste contexto, urge a elaboração do Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 

2030 (PERSU 2030), determinada pelo Despacho n.º 4242/2020, de 7 de abril , dos 

Gabinetes do Ministro de Estado, da Economia e da Transição Digital, dos Ministros do 

Planeamento e do Ambiente e da Ação Climática, da Ministra da Agricultura e do 

Ministro do Mar. Este plano estratégico (PERSU 2030) deverá apresentar-se como um 

documento evolutivo de quarta geração no qual se estabelece a política de resíduos em 

Portugal , para o período 2022 a 2030, orientando os agente envolvidos para o 

estabelecimento de medidas e implementação de ações que assegurem o alinhamento do 

país com as políticas e orientações da União e, em consequência dar um contributo de 

relevo para a melhoria do ambiente no geral. Este plano estratégico surgirá no seguimento 

dos planos precedentes, nomeadamente o PERSU 2020 e PERSU 2020+, vindo este 

último traduzir ajustamentos à estratégia que suporta a execução do PERSU 2020, com 

continuidade no período que decorre até elaboração do PERSU 2030. 
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Ainda a um nível etorial, é de salientar a Estratégia Nacional para os Biorresíd 

apresentada pela Secretaria de Estado do Ambiente através do documento «Biorre íduos 

- Contas Certas nos residuos», que identifica seis orientações diretas e quatro 

impulsionadores transver ais orientados para a consecução dos objetivos de (i) garantir 

uma transição para a recolha seletiva de biorresiduos e a utilização da capacidade 

instalada de compostagem e de digestão anaeróbia, substituindo-se progressivamente as 

origens de recolha indiferenciada, (ii) promover a utilização do composto resultante da 

valorização do biorresíduos e (iii) promover a instalação de equjpamentos que permitam 

a recuperação do biogás proveniente das instalações de digestão anaeróbia. 

4.2 O SISTEMA P ' BLI o DE GESTÃO DE REslouos 

4.2.1 Sistemas de gestão patrimonial e de infraestruturas 

Os SMVC dispõem de um conjunto de infom1ações atualizadas das suas infraestruturas, 

a sua caracterização e a avaliação do seu estado funcional e de conservação através de um 

sistema de gestão patrimonial e infraestruturas. 

4.2.2 Cestão ativos j plataforma de gestão 

Desde 2020, os SM VC dispõem de uma plataforma de gestão e manutenção de base 

tecnológica Near-Field Comm,mication (NFC), pela facilidade de leitura dos dados, 

funcionamento offline e, sobretudo, pela sua fiabilidade e segurança. O acesso rápido à 

ficha técnica e manuais dos ativos, histórico das intervenções lista de tarefas a executar 

e a possibilidade de reporte de incidências, pennitem um planeamento da manutenção 

preventiva e corretiva de uma forma mais fácil e intuitiva e uma gestão mais rápida 

e eficaz dos ativos ou património dos SMVC. O controlo das intervenções e a obtenção 

de indicadores é realizado em tempo real . Mais do que um software de facility 

management, com interfaces ,...,·eb de acesso a indicadores de performance análise de 
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custos acreditamos, avaliação de técnicos e fornecedores, acreditamos que estamos 

perru1te uma ferramenta de ge tão de ati os que trará dividendos para a organização. 

Seguem alguns exemplos ilustrativos. 

Gestão ativos - lnventário 

.:, ... 
lillYMIM5fll 

~•.....,__,-.r .. 

Gestão de avaria - Di tribuiçào de avarias por tipo 

ci • -·­

o--

l -

l~• 

Ma11ute11ção preventiva - Tipo de Trabalho 
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4.2.3 Gestão de utentes I sistema de informação geográfica 

A quase totalidade dos cidadãos vianenses tem disponível o serviço de recolha e 

transporte de resíduos urbanos, observável através do Sistema de Informação 

Geográfica. 

O Sistema de lnformai.;âo Geográfica (SIG) é a Infraestrutura de informação que 

permite o registo e a pesquisa de dados geográficos produzidos pelos SMVC. É neste 

sistema que os SMVC documentam o conjunto de dados geográficos que produzem ou 

mantêm, relativos ao território e no âmbito da gestão global do Sistema Publico de gestão 

de Resíduos de Viana do Castelo. 
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O SIG é igualmente um e paço de dinamização articulação e de organização das 

atividade e d divulgação da infonnação, documentação e outra atividades Telacionada 

com lnfomiaçào Geográfica. 

No SJ são Georreferenciadas o conjunto de ativos, como por exemplo, contentores 

para re íduos indiferenciadas, equipamentos para recolha do bifluxo de re íduos para 

valorização (papel/cartão e embalagens de plástico/metal), os circuitos de recolha e 

transporte de resíduo urbanos. bem como o registo de entrega de compostore ou 

contentores para biorresíduos alimentares por fogo/habitação/freguesia. 

Seguem-se alguns exemplos da utilidad da ferramenta de informação geográfica. 

O Primeiro exemplo, ilustra a itlte,face de con ulta da base de dado georreferenciada 

do" números de instalação das habitações dos utilizadores dos SMVC. 

O segundo exemplo ilustra a distribuição geográfica dos utilizadores integrados no 

projeto Viana Abraça - Compostagem Doméstica. 
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Em seguida, uma ilustração do SIG referente ao mapa da área de abrangência do 

projeto Viana Abraça - Recofüa Seletiva de Bion-esiduos Alimentares. 
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Ainda, uma ilustração do SIG, da interface de consulta da 

georreferenciada dos números de série RFTD das habitações do 

SMVC. 

Finalmente, uma ilustração do SIG da distribuição geográfica dos utilizadores 

integrados no projeto Viana Abraça - Recolha Seletiva de Biorre íduos Alimentares. 
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A terminar, um exemplo do SIG em que se ilustra as áreas de influência do plano da 

rede contentorização do projeto Viana Abraça - Recolha Seletiva de Bio1Tesíduos 

A li mentares. 

4.3 GEST ÁO DE RESfDUOS URBANOS 12021 

4.3.1 Caracterização física dos resíduos urbanos 

Na figura seguin te são apresentados os resultados da caracterização física dos 

Resíduo Urbanos (RU) produzidos cm Viana do Castelo em 2021, elaborada pela 

Resu lima e com ba e na · especificações técnicas legais e regulamentares. 

Mod•I,. .,....1, c:-,p6,lh,s Outr<>1 kel-• 
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Confonne e pode constatar, é bastante significativa a presença de recursos - presente 

na globalidade dos resíduos urbanos entregues para aterro. A percentagem maior 

pertence à fileira dos biorresíduos, com mais de 46% , salientando a impmtância do 

projeto Viana Abraça - VaJorização na fonte e recolha seletiva de biorresiduos 

alimentares. Como aspeto negativo destaca-se a percentagem de 23% de materiais 

suscetíveis de valorização através da reciclagem, como o vidro, papel/cartão e 

plásticos/metais. 

4.3.2 Resíduos Urbanos Indiferenciados (RUI) 

No ano 2021 , verificou-se uma ligeira subida na produção de resíduos urbanos 

indiferenciados (RUT), quando comparado com o ano 2020 (+0,6%) equivalente a cerca 

de 189,82 toneladas tendo sido geridos, pelos SMVC, cerca de 31 726 toneladas de 

Resíduos Urbanos (Resíduos urbano indiferenciadas e resíduos volumosos e/ou fora de 

uso). 

O quadro seguinte ilustra a evolução dos quantitativos relacionados com a recolha e 

transporte de resíduos indif erenciados, entre 2018 e 2021 , enviados para o aterro 

sanitário do Vale do Lima e Baixo Cávado, gerido pela Resulima, S.A .. 

Sob o ponto de vista técnico, a estratégia de prevenção da produção de resíduos 

consubstanciado no projeto Viana Abraça e na valorização na fonte e recolha seletiva 

de bion-esíduos alimentares, terá permitido uma "estabilização" da produção de 

resíduos indiferenciados. 

O Sjstema Público de Gestão de Resíduos de Viana do Castelo reflete uma produção 

per capita de resíduos indiferenciados de 369,8 kg. (hab. *ano), ou seja, uma produção 

diária desta fileira de resíduos na ordem dos 1,01 kg. (hab.*dia). Resultados que fazem 

com que os SMVC se mantenham inquietos até à obtenção de valores zero, ou próximo 

de zero no âmbito da produção de resíduos urbanos indiferenciados. 
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4.3.3 Biorresíduos de espaços verdes e alimentares 

Consideram-se Biorresíduos os resíduos biodegradáveis de espaços verdes, 

nomeadamente, os de jardins, parques campos desportivos, bem como os resíduos 

biodegradáveis alimentares e de cozinha das habitações, das unidades de fornecimento 

de refeições e de retalho e os resíduos similare - das unidades de transformação de 

alimentos. 

Em 2021 os aderentes ao projeto de recolha seletiva de biorresíduos alimentares 

porta a porta, totalizavam 149 estabelecimentos de Ensino, de Restauração e Bebidas e 

Frutarias, portanto, utilizadores não-domésticos. Por outro lado, mais de 13 mil famílias 

reúnem condições para realizarem a separação e a descarga seletiva desta belíssima 

matéria prima que todas as semanas os SMVC transportam para a Central de Valorização 

Orgânica da LIPOR - Porto (desde o início do corrente ano têm como destino final a 

Unidade de onfinamento, Preparação e Tratamento, gerida pela Resulima). 

A quantidade de biorresíduos alimentares com origem nos contentores de rua do projeto 

Viana Abraça - Recolha Seletiva de Orgânicos e nos utilizadores não-domésticos em 

2021, foi 958.17 too., i.c., equivalente a uma média de 80 ton./mês. 

Os gráficos seguintes refletem i) os quantitativos (ton.) com origem na rede de recolha 

e transporte de Biorresíduos Alimentares (BA) do projeto Viana Abraça (V A) e com 
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origem nos utilizadores não-domésticos (ND); bem como (ii) os 

espaços verdes, gerido pelos SMVC no ano de 2021. 

Recolha e transporte de BA - VA&ND 

■ Ano 2020 ■ Ano 2021 

biorresí 

Em comparação com o ano 2020, assiste-se a uma diminuição dos quantitativos 

recolhidos e transportados {-16, 11 ton .). 

Biorresíduos de espaços verdes (BEV). Valores em toneladas: 

Recolha e transporte de BEV 
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Em comparação com o ano 2020, assiste-se a uma diminuição dos quantitativos 

recolhidos e transportados (-47,5 ton.). 

4.3.4 Retomas da recolha seletiva trifluxo 

No domínio dos resíduos recicláveis recolhidos eletivamente pela Entidade Gestora 

R sulima S.A. , os Vianenses atingiram. em 2021, o maior valor de sempre. ou seja. 

6.190 toneladas. 

Em comparação com o ano de 2020, as retomas de recolha cresceram, embora de forma 

inexpressiva, contudo, em comparação com 2018 cresceram mais de J 7%. Valores, 

francamente animadores e positivos. 

Total das retomas da recolha seletiva trifluxo 
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6171 6190 
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O Sistema Público de gestão de Resíduos Urbanos de Viana do Castelo apresenta uma 

abrangência ou cobertura de J ecoponto por cada 133 habitantes e uma produtividade 

por ecoponto (633 unidades), em 2021, de cerca de 9,8 ton .. Significa isto que, cada 

Vianense separou, em 2021, um total de 72,15 kg/ano de materiais suscetíveis de 

serem valorizados através da sua reciclagem. Sublinha•se, um valor nunca 

alcançado! 
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Recorda-se que a meta para Retomas de Recolha Seletiva previ ta no PERS 

para o Sistema de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU - Resulima) é de 45 kg(hab.*Ano. 

Os resultados obtidos ao longo dos últimos anos (67 kg (hab. *ano) em 2021 colocam 

Viana do Castelo numa posição cimeira e confortável nesta matéria, pese embora eja 

compreensível que o SGRU-Resulima neces ·ita do empenho, do esforço e dos melhores 

resultados de todos os municípios que o con tituem. 

O aumento da quantidade de re íduo reciclá eis recolhido seletivamente, 

imultaneamenle acompanbada de um incremento da qualidade dos materiais recolhido , 

endo um objetivo da política de resíduo , evidenciado no PERSU 2020 e 2020+, em 

Viana do Castelo só foi possível porque o Município e o Sistema de Gestão de Resíduos 

Urbano. em "Alta", gerido pela Resulima, apostaram em investimentos realizados nos 

últimos anos para um aumento do número de equipamentos e infraestruturas de 

recolha seletiva. de ignadarnente ec pontos. 

Em face do ant cedente. constata-se que em Viana do Castelo o inve timentos realizado 

surtiram os resultados esperado 11 que concerne a um potencial aumento no 

quantitativo de resíduos recolhidos eletiYamente. não obstante a pos ibilidade de 

melhoria do seu incremento ser ainda maior com a entrada em funcionamento da estação 

de Tratamento Mecânico e Biológico. 

A imagem seguinte reflete os quantitativo referentes à recolha seletiva trifluxo, 

papel/cartão. plástico/metal/ecal e vidro, cm toneladas. 
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Retomas da Recolha Seletiva por Fileira (ton.) 

2483 2326 2420 2317 
2039 2075 

2018 2019 2020 2021 

Ano 

■ vidro ■ Papel/cartão Embalgem 

Em síntese e em abono da verdade no domínio da recolha seletiva trifluxo os Vianenses 

os SMVC e com certeza, a Resulima continuam inquietos e esperançosos de que os 

re ultados podem ainda ser melhores o que no pas ado. Portanto, espera-se a manutenção 

e até o reforço dos valores conseguidos na atualidade. Repare-.c que desde 2018 (5.271 

ton.) e até ao ano 2021 (6.190 ton.) , Viana do Castelo regista um crescimento da recolha 

de seletiva trifluxo de 17.4%. 

4.3.5 Preparação para reutilização e reciclagem 

Considerando os resultados anteriores, em 2021, o total dos resíduos indiferenciadas, 

urbanos geridos pelos SMVC foi de 41 .504 toneladas. Ora, considerando o Anexo IIT do 

PERSU 2020 e assumindo-se 73,4% destes valores, conclui-se que existe um potencial 

de desvio de aterro de 30.464 toneladas. Considerando o quantitativo proveniente do 

Trifluxo e dos Biorresíduos, na ordem das 7 .251 ton., obtemos uma taxa de recuperação 

de 23,8%, significando este, o modesto contributo de Viana do Castelo. A meta de 

preparação para reutilização e reciclagem prevista no PERSU 2020 para os SGRU 

é 80% (num cenário em que as entradas em Tratamento Mecânico e BioJógico são 

convertidas em valorização orgânica atravé da aplicação de um coeficiente de 55%). 

Portanto, muito trabalho há, ainda, por fazer. 
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4.3.6 Sistema de descarga de resíduos urbanos 

No domínio da descarga de resíduos, todos os produtores de resíduos urbanos são 

responsáveis pelo acondicionamento adequado dos mesmos no interior dos 

equipamentos. 

No caso dos Óleos Alimentares Usados (OAU' s), cuJa 

gestão é responsabilidade da Entidade concessionária 

Resulima S.A., devem ser acondicionados em garrafas de 

plástico, fechadas, e encaminhados pelo utilizador para o 

equipamento de cor laranja, destinado à descarga de OAU's, 

designado "Oleão" e que seguidamente se ilustra: 

Ou, 

Os utilizadores estão obrigados a proceder à entrega de 

resíduos de pilhas e acumuladores portáteis. que 

detenham, sem qualquer acondicionamento, diretamente, 

nos equipamentos de recolha seletiva e cuja gestão é 

também responsabil idade da Entidade concessionária, 

Resulima S.A .• de cor vennelha, designados "pilhão" e que 

seguidamente se ilustra: 

Devolvidos aos distribuidores de pilhas e acumuladores portáteis, sem encargos para os 

utilizadores. No entanto, se a forma, volume ou peso do acumuladores portáteis não 

permitir a sua colocação no equipamento dos pontos de recolha, o mesmos devem ser 

entregue diretamente ao operador de gestão de resíduos devidamente licenciado ou, 

noutros locais, de acordo com as informações fornecidas pela entidade gestora ou 
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devolvido aos distribuidores de pilhas e acumuladores portáteis, sem encargos para os 

utilizadores. 

Viana do Castelo, em 2021, dispôs de um conjunto ba tante ignificativo de equipamentos 

para descarga coletiva de pilhas e acumuladores portáteis (112 unidades), portanto, 

acessíveis à grande maioria dos cidadão · . 

A descarga dos resíduos urbanos das fileiras do plástico/metal, vidro e papel/cartão 

é efetuada diretamente, sem gualguer acondicionamento, no interior dos ecopontos 

destinados para o efeito, com gestão da responsabilidade da Entidade concessionária, 

Resulima S.A .. 

No total , Viana do Castelo dispõem de 633 ecopontos para descarga coletiva das fileiras 

de resíduo de embalagem de papel/cartão, plástico/metal/ECAL e vidro. 
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O equipamento de cor azul destinado à descarga de papel/cartão, o 

designado 'Papelão". 

O equipamento de cor amarela destinado à de carga de 

plástico/metal/ECAL, o designado "Embalão'. 

O equipamento de cor verde destinado à descarga de vidro, o 

designado ''Vidrão". 

AfUO&Ambtentt . ERSAR 
PR~MIOS DE QUALIDADE 
DE SERVIÇO EM ÁGUAS E RESÍDUOS 

2012 

~ 
a;:acer 

Q ualidade de Serviço ..:.._ : :: = 
de Gestão de P.csiduos Urbanos "111111111111 ,. IIO ,uoo~ 
PrMtado aos Uuhndores 



tuaf' l fD 

Relatório de Atividades 1 2021 

O acondicionamento de biorresíduos de natureza alimentar, objeto de recolha 

individual porta-a-porta , por utilizadores não-domésticos cuja produção é proveniente 

de estabelecimentos do ramo alimentar, designadamente restauração e bebidas, frutarias, 

cantinas e refeitórios, deve ser efetuada em boas condições de higiene e estanquicidade 

em recipientes fechados ou diretamente no interior de contentores definidos para o 

efeito e que seguidamente se ilustra. 

No total , os SMVC dispõem de mais de 149 equipamentos para descarga de 

biorresíduos alimentares com origem nos estabelecimentos do ramo alimentar, 

designadamente, restauração e bebidas, frutarias, cantinas e refeitórios. 

O acondicionamento de biorresíduos de natureza alimentar. objeto de recolha coletiva, 

por utilizadores domésticos cuja produção é provenienle de habitações, deve ser 

efetuada em boas condições de higiene e estanquicidade em recipientes fechados ou 

diretamente no interior de contentores definidos para o efeito e que seguidamente se 

ilustra. 
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O projeto Viana Abraça executado entre 2016 e 2020 concretizou a evolução mais 

significativa da gestão de resíduos urbanos do município de Viana do Castelo no quadro 

da execução do PAPERSU 2020. Com o objetivo de capacitar o modelo técnico para a 

recolha seletiva de biorresiduos no perímetro urbano e massificar a reciclagem na origem 

de biorresiduos (compostagem) no perímetro rural/periurbano, a instalação do projeto, 

financiado pelo Fundo de Coesão do Acordo de Parceria Portugal 2020 através do 

Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos, 

contemplou a aquisição de 480 equipamentos de contentorização para deposição seletiva 

de biorresíduos, com tecnologia de abertura condicionada e de identificação do utilizador, 

22 mil equipamentos para separação doméstica de biorresíduos, duas viaturas de recolha 

seletiva de biorresíduos e 7500 kits de compostagem. Entre 2018 e 2021 foram 

incorporadas mais de 13 mil famílias na separação de biorresíduos e mais de 7300 

utilizadores na compostagem doméstica. A eficiência de captação de biorresíduos 

alcançou valore de entre 50 e 72% dos biorresíduos produzidos (equivalente a entre 

99 e 141 kg/habitante*ano), na compostagem doméstica; e 67% na recolha seletiva de 

biorresíduos (equivalente a 56 kg/habitante*ano), dados 2021 . 
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O acondicionamento de resíduos volumosos ou fora de uso, Resíduos de 

Equipamentos Elétricos e Eletrónicos, RCD'S de obras não suscetíveis de licença ou 

comunicação prévia e Biorresíduos de espaços verde , deve ser efetuado em acos (Big 

Bags) , preferencialmente biodegradáveis, ou diretamente no interior de recipientes 

disponibilizados para o efeito pelos SMVC. 

No total os SMVC dispõem de 4 

equipamentos de 7 ,5 m3 e cerca de 60 

big bags disponíveis para descarga 

individual e porta a porta de resíduos 

volumosos ou fora de uso, Resíduos de 

Equipamentos Elétricos e Eletrónicos, 

RCD'S. 

O quadro seguinte respalda a evolução do número de pedido do serviço auxiliar de 

transporte, de ignadamen1e, de re · íduo volumosos e fora de uso insuscetíveis de serem 

descarregados nos contentores destinados a resíduos indiferenciado , ao longo do 

últimos anos. 

ANO 2018 2019 2020 2021 

Número de pedidos 3522 3559 4271 4495 

Comparativamente ao ano de 2020, cm 2021 registaram-se mais 224 pedidos de recolha 

auxiliar observando-se uma variação positiva de mais 5%. Claramente, este serviço 

auxiliar ganha cada vez mais aceitação junto dos utentes. Pedidos, a sim distribuídos: 278 

pedidos para transporte de equipamentos elétricos e eletrónjcos (REEE); 3023 pedidos de 
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transporte de objeto volumo o e fora de u o em quantidade inferior a 1 m3 por pedido· 

290 pedidos com quantidade superior a 1 m3 por pedido e; 904 pedido de transporte de 

bionesíduos de espaços verdes BEV). 

O acondicionamento de resíduos urbanos indiferenciados deve ser efetuado em boas 

condições de higiene e estanquicidade, em sacos, preferencialmente biodegradáveis, 

devidamente fechados não devendo a sua olocaçào ser a granel por fonna a não causar 

o espalhamento ou derrame dos mesmos. São os seguintes alguns dos equipamento 

disponíveis. 

Mais alguns exemplos. 
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No total, os SMVC dispõem de 1.908 unidades de equipamentos para descarga de 

Resíduos Indiferenciadas e um total de capacidade de deposição útil de, 

aproximadamente, 2.984m3 . 

Estes equipamentos são higienizados com recurso a viaturas de lavagem apropriadas 

conforme exemplo que se apresenta na imagem seguinte. 

A lavagem ou higienização de equipamentos tem sido alvo de melhorias para ir ao 

encontro das melhores expetativas dos utentes e das exigências da Entidade Reguladora 

dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR). 
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Em 2021, foram lavados 4.366 equipamentos e, em média, cada contentor do sistema 

público municipal de gestão de resíduos foi lavado a cada quatro meses. 

Visualização da viatura em funcionamento através da ligação: 

h ttps ://www.facebook.com/vianaabraca/posts/1299952227002685 

4.3.7 Sistema de transporte dos resíduos urbanos 

Após a descarga nos equipamentos apropriados, e após a recolha, os resíduos urbanos 

provenientes dos equipamentos de descarga indiferenciada foram, em 2021 

transportados pelos SMVC, enquanto Entidade Gestora, para o Aterro Sanitário do Vale 

do Lima e Baixo Cávado gerido pela Resulima. A partir de 2022 o tratamento em alta de 

todos o resíduos urbanos produzidos no território do município de Viana do Castelo, 

as egurado pela concessionária do SGRU - Resulima S.A. , será desenvolvido nas novas 

instalações da Unidade de Confinamento, Preparação e Tratamento de Paradela, 

localizada no município de Barcelos. 

Em 2021 os SMVC, operaram 9 viaturas de transporte. 
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4 Viaturas modelo de recolha de resíduos por 

carga traseira com capacidade de 15m' 

1 Viaturas modelo de recolha de resíduos por carga 

traseira com capacidade de 5m3 

3 Viaturas modelo de recolha de resíduos 

por carga lateral com capacidade de 25m3 

Os biorresíduos de natureza alimentar provenientes dos respetivos equipamentos de 

descarga individual (utentes não-domésticos) e coletiva (utente domésticos}, foram em 

2021, transportados pelos SMVC, enquanto Entidade Gestora, para a Estação de 

Transferência do Ateno SaJ1itário do Vale do Lima e Baixo Cávado. Para a realização 

destas tarefas, os SMVC dispõem de 5 viaturas de transporte. 
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Uma viatura pe ada. e m i. lcma de 

elevação Ampli,rnll. 

1 Viat11Ias modelo de recolha de re íduo 

traseira com capacidade de 5m3 

por carga 

------
2 Viaturas modelo de recolha de 

resíduos por carga lateral com 

capacidade de 25 m 
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1 Viaturas modelo de recolha de 

re íduo com capacidade de 3 m3 

O resíduos volumosos ou fora de uso, Resíduos de Equipamentos Elétricos e 

Eletrónicos, RCD'S de obras não uscetíveis de licença ou comunicação prévia e 

Biorresíduos de espaços verdes são transportados pelos SMVC para a Estação de 

Transferência do Aterro Sanitário do Vale do Lima e Baixo Cávado. 

A recol.ha e o transporte individual porta-porta referida anteriormente, efetua-se 

mediante solicitação pessoal, por telefone ou por qualquer meio esc1ito, do utilizador 

dirigido à Divisão de Recolha e Valorização de Resíduos Urbanos dos SMVC. A recolha 

realiza-se em data, hora, local e nos termos previamente acordados para o efeito 

devendo o utilizador colocar o resíduo urbano a recolher devidamente acondicionado no 

local mais próximo possível da via pública. 

Seguidamente, apresenta-se o fo1malo do folheto informativo distribuído e disponível na 

página institucional dos SMVC. 
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Para realização desta tarefa os SMVC têm quatro viaturas de transporte: 
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Uma viatura pesada com grua de 

pinças 

ma viatura pesada de mercadorias com sistema multibenne e, 

Duas viatura ligeiras de mercadorias 
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Os seniços auxiliares de recolha de resíduos volumosos ou fora de uso, Resíduos de 

Equipamentos Elétricos e Eletrónicos, RCD'S de obras não suscetíveis de licença ou 

comunicação prévia e Biorresíduos de espaços verdes, em 2021. registaram 4.495 

pedidos de recollia individual porta a porta. mais 5% comparativamente ao ano 2020, com 

4.271 pedidos. 

4.3.8 O projeto Viana Abraça 

O projeto Viana Abraça preconiza a resposta estratégica do Município de Viana do 

Castelo no domínio da gestão de resíduos urbanos e do seu papel na transição para 

um modelo de Economia Circular, como tal venido no periodo de programação 2014-

2020 do seu Plano de Ação (PER VIANA2020) para o PERSU 2020. O projeto é apoiado 

pelos FEEl do Portugal 2020, através do PO SEUR, e conta com um investimento total 

de cerca de 4,5 MEUR. 
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Executado entre 2016 e 2020 concretizou a evolução mais significativa da gestão de 

resíduos urbanos do município de Viana do Castelo no quadro da execução do PAPERSU 

2020. Com o objetivo de capacitar o modelo técnico para a recolha seletiva de 

biorresíduos no perímetro urbano e mas ificar a reciclagem na origem de biorresíduos 

(compostagem) no perímetro mral/periurbano, a instalação do projeto, financiado pelo 

Fundo de Coesão do Acordo de Parceria Portugal 2020 através do Programa 

Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos, contemplou a 

aquisição de 480 equipamentos de contentorização para deposição seletiva de 

biorresíduos, com tecnologia de abertura condicionada e de identificação do utilizador, 

22 mil equipamentos para separação doméstica de biorresíduos duas viaturas de 

recolha seletiva de biorresíduos e 7500 kits de compostagem. Entre 2018 e 2020 tinham 

sido incorporadas mais de 13 mil famílias na separação de biorresíduos e mais de 7300 

utilizadores na compostagem doméstica. A eficiência de captação de biorresíduos 

alcançou valores de entre 50 e 72% dos biorresíduos produzidos (equivalente a entre 99 

e 141 kg/habilante*ano), na compostagem doméstica; e 67% na recolha seletiva de 

biorresíduos (equivalente a 56 kg/habitante*aoo) Dados 2021. 
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4.4 GESTÃO DA ATIVIDADE DE LIMPEZA PÚBLICA 
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4.4.J Definição I enquadramento 

A Limpeza Pública define-se como o conjunto de atividades que se destinam à limpeza 

de ruas e outros espaços públicos não objeto de licenciamento para ocupação ou 

utilização da via públjca, designadamente. eliminação de ervas, varredura e lavagem 

chafarizes, ruas e passeios e limpeza de sargetas , ainda, limpeza de dejetos caninos, 

remoção de grafitas e recolha de resíduos indevidamente colocados nas vias ou outros 

espaços públicos. 

4.4.2 Área de intervenção 

Em 2021, a área de Limpeza Pública assegurada pelos SMVC foi de 5,02 Km2, 

reportada à área total do conjunto das localidades de MonseITate e 

Maria Maior da União das Freguesias da Cidade 

( Monserrate e Santa Maria Maior) e Meadela e onde 

residem cerca de l 5.593 habitantes (Censos 20J ]), 

18,2% do total dos habitantes. 

15.593 
Habitantes 

(18,2% do total) 

5,02 Km2 
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4.4.3 Sistema de descarga associados à gestão da limpeza pública 

Em 2021, o Munjcípio de Viana do Castelo dispunha de 

cerca de 573 unidades destinadas a pequenos resíduos 

indiferenciados gerados na vja ou espaços públicos pelos 

cidadãos. Representam 114 unidades por K.m2. 

Complementam1ente, o município de Viana do Castelo 

adotou a tipologia de um equipamento bifluxo para a via e 

espaços públicos e para os pequenos resíduos valorizáveis 

gerados na via e nos espaços públicos, num total de 95 

unidades. Além da sua aplicação à área mais urbana da 

cidade, alguns destes equipamentos foram também aplicados 

ao longo das ciclo e ecovias. 

e.ERSAR 
UALIDADE 

M ÁGUAS E RESIDUOS 

2012 

~~ 
a,JCl!í - f{)Net -

Qualidade de Serviço ' r IS0-1 ~ 
d G • . rlJOl-oo1 

e eso:ao de Resoduos Urbanos r dO csoo1 
Prestado aos Utiliiadorc$ 



Sm'"C 1-.=·-v l WIIW.OOC.Ul'RD 

OMO( l91t 

Relatório de Atividades 1 2021 

Sinalética de apelo à manutenção dos 

espaços limpos e para a presença dos 

equipamentos bifluxo. 

Mais um exemplo de sinalética de apelo à 

manutenção dos espaços limpos e para a presença 

dos equipamentos bifluxo. 
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Exemplo de equipamento bifluxo instalado 

4.4.4 Sistema de recolha e transporte associado à gestão limpeza pública da via e 

espaços públicos 

Para o exercício das sua competencias, os SMVC contam com o apoio de diversos 

equipamentos. Destacam-se, 
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Viatura elétrica de apoio à varredura 

mecânica (uma unidade) 

Viatura de apoio à recolha de resíduos da 

Unidade de Gestão Operacioual - Limpeza 

Pública. 

Viatura elétrica de ap010 à deservagem 

térmica e lavagem de pavimentos (uma 

unidade). 
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Varredora alocada à varredura mecânica. 

4.5 PRINCIPAIS I VESTI 1ENTOS 12021 

4.5.1 Equipamentos de descarga 

Em 2021, foi necessário adquirir os equipamentos de descarga que se ilustram 

seguidamente para garantir o nonnal e funcionamento das atividades (RU & Limpeza 

Pública) asseguradas pelos SMVC. 
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Cinquenla unidades 

€ 39.250,00 + rv A 

trinta unidades 

€ 1.920_,00 + JVA 
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Vinte unidades(€ 4.200,00 +IVA) 

Trinta unidades (€ 1.020,00 + TV A) 

Trinta de 90 lts (€ 870 00 + IV A) 
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Oito conjuntos de mini ecopontos PRAIA em polietileno 

para quatro fileiras ( € 4.800 00 +IVA) 

A aquisição do conjunto destes equipamentos no decurso do ano 2020, essenciais ao 

regular e nonnal funcionamento do Sistema Público de gestão de Resíduos e Limpeza 

Pública, implicou um investimento de€ 52.060,00 (+IV A) . 

4.5.2 Equipamentos de transporte 

Serviços Municipalizados investiram. em 2021 , cerca de 570 mil euros na aquisição de 

duas viaturas pesadas para o Sistema Público de Gestão de Resíduos. 

• Equipamento Combinado Para lavagem de contentores com sistema de elevação 

por carga lateral - 252.230,00€ (+lva 23%)· 

• Varredora lavadora compacta: 161.000,00 € (+ Jva 23%); 

• Viarura usada pesada de mercadorias equipada e/ sistema de recolha rnultibenne 
- 30 000 € (+lva 23%) 
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4.6 CERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO DA QUALIDADE, AMBIE TE E 

SEGURANÇA E SAÚDE O TRABALHO 

O serviço público essencial no âmbito do Sistema Público de Gestão de Resíduos Urbano 

e Limpeza Pública mantém, desde 2020, a certificação do seu Sistema de Gestão da 

Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde no Trabalho, dando cumprimento às 

nom1as ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001. Neste âmbito e enquanto entidade gestora, 

os SMVC compreendem a nece sidade de prestar um serviço de excelência e, a sim, 

contribuir para a qualidade de vida da população e a necessidade de se constituírem 

como uma organização responsável pela proteção do ambiente e pela segurança e 

saúde dos seus colaboradores e de outras pessoas que possam ser afetadas pelas suas 

atividades. 
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4. 7 ENTIDADE REGULADORA DOS SERVIÇOS DE ÁGUAS li: RESI0UOS I AVALIAÇÃO 

No âmbito da regulação das ent1dades gestoras de sistema de ge tão de resíduo urbano . 

os SMVC reportam anualmente à entidade Reguladora dos 

Serviços de Águas e Resíduos os dados de qualidade de serviço e 

os dados económicos. Os dados apresentados no quadro seguinte 

dizem respeito a indfoadores do ano 2020. 
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Serviços 
Municipalizados 
VIANA 00 CASTELO 

- DESDE 1928 

Balanço Social 1 2021 

Documento di sponível em www.smvc.pl 
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INTRODUÇÃO 

O BaJanço Social constitui um importante instrumento de apoio à gestão de recursos 

humanos de qualquer organização na medida em que permite caracterizá-la 

socialmente, identificar os seus pontos fortes e s seus pontos fracos e corrigir as 

estratégias adotadas , tendo presente a sua missão e visão. 

Este documento disponibiliza os indicadores de 2018, 2019 2020 e 2021, permitindo 

assim uma análise comparativa dos mesmos o que pennite evidenciar para além de outros 

aspetos importantes a continuidade no esforço de qualificação dos efetivos, e um sensível 

acréscimo da taxa de envelhecimento, aumentando a idade média dos efetivos. 

Através da análise e avaliação dos dados facultados por este instmmento importa efetuar 

uma reflexão sobre a estratégia a adotar relativamente à gestão de recursos humanos 

numa perspetiva de rejuvenescimento dos quadros, manutenção do desenvolvimento 

das competências, reconhecimento do mérito, aumento da motivação e diminuição 

da percentagem de absentismo, aspetos essenciais para que os SMVC, no atual contexto 

das refonnas em curso, atinjam os resultados definidos superionnente. 
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5.1 RELAÇÃO JURÍDICA DE EMPREGO E CARREIRAS 

Em 3 1 de Oezembro de 2021 , os SMVC contavam, para a prossecução das suas 

atividades, Gestão de RU e Limpeza Pública, incluindo as áreas de direção e suporte, 

com 115 colaboradores. Todos com contrato de trabalho por tempo indeterminado 

(CTI). 

208 218 209 218 

1 O O O 

PRESTAÇÂO DE SERVIÇOS CT! TOTAL 
2018 ■ 2019 ■ 2020 ■ 2021 

EFECTTVOS SEGUNDO O GRUPO DE PESSOAL 

Verifica-se tal como em anos anteriores, a concentração do maior número de 

colaboradores, no grupo de pessoal pertencentes á carreira de assistente operacional. Os 

ass istentes Técnicos mantêm-se no segundo grupo mais representado. O facto de 87 ,82% 

dos trabalhadores do" SMVC, e tarem integrados no grupo dos assistentes operacionais 

deve-se na sua maior parte aos trabalhadores inseridos na Divisão de Recolha e 

Valorização de Resíduos Urbanos. 

101 

Informático ■ Dirigentes ■ T éc. Sup. Ass. Técnico ■ Ass. Operacional 
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5.2 TAXA DE FEMI IZAÇÃO 

A Taxa de feminização nos SMVC é de 13%. ou eja, do total de 115 trabalhadores, 15 

são do género feminino . 

PERCENTAGEM SEGUNDO O SEXO 

Homens ■ Mulheres 

Confonne demonstra o Quadro anterior, constata-se haver uma predominância 

significativa do género masculino 87%, no domínio das várias funções e competência 

atribuídas aos SMVC. 

5.3 NÍVEL ET,-\RIO MÉDIO, LEQUE .ETÁRIO t: TAXA DE ENVELHECIMENTO 

É na faixa etária entre os 50 e os 54 anos, que se situa o maior número de colaboradores, 

conforme se constata do quadro seguinte. Fazem parte de ta faixa etária 27 

colaboradores que corresponde a 23,47% do total de trabalhadores dos SMVC. 
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50 a 54 Anos; 27 

15 20 25 30 

Analisando o escalão etário com base na observação por género, contata-se que o maior 

número de homens ( 4 7) se , itua na faixa etária entre os 50 e os 59 ano e o da mulhere 

(4) entre os 45 e os 49 anos. Globalmente, conclui-se que 77,39% dos colaboradores em 

exercício de funções tem mais de 45 anos. sendo a média de idade de 53 anos para os 

homens e mulheres. 

O leque etário , que se traduz na diferença entre o indivíduo mais novo que tem 24 anos e 

o mais velho que tem 67 anos é de 43 anos. 

A taxa de envelhecimento, que tem como referência, o somatório dos efetivos de idade 

igual ou supe1ior a 60 anos, é de 25 efetivos, situando-se nos 21 ,73%. 

5.4 ESTRUTURA HABILITACIONAL 

A percentagem de colaboradores com habilitação superior (licenciatura) é de 6,96%. 

Com efeito, são licenciados 7 dos colaboradores e 1 têm grau académico de Mestrado. 

A habilitação mais representada são o 6º ano e o 9" ano de escolaridade com 69 

colaboradores, representado no conjunto 60% da habilitação escolar mais representada. 

Esta característica está iminentemente associada à admissão de colaboradores assistentes 
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operacio11ais recentemente verificada cuja função que 

habilitações literárias superiores face à data de nascimento . 

12 Anos de 
Escolaridade 

11,30% 

5.5 SAÍDAS E ADMISSÕES 

Licenciatura Escolaridade 
G,09% "{estrado 

0,87% 
1 

4Anos de 
Escolaridade 

19,13% 

já exige 

O número de efetivos saídos no ano de 2021 dos SMVC, foi de 7 assistentes Operacionais 

( 1-Mobil idade entre órgãos; 6 - aposentação). 

Mobilidade entre 
Orgãos; 1 
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ADMISSÕES 

O número de admissões verificada no ano de 2021 nos SMVC foi de 6 Assistentes 

Operacionais via procedimento admissão para a função de cantoneiras de Limpeza e l 

Assi tente Técnico através da mobilidade entre órgãos. 

5.6 MODALIDADES DE HORÁRIO E TRABALHO EXTRAORDINÁRIO 

A5 modalidades horárias praticadas no SMVC são em função da natureza das suas 

atividade o horário rígido e os horários afetos ao regime de funcionamento e pecial no 

qual e inclui a jornada contínua. Em função do tipo de atividade estes horários estão 

distribuídos da seguinte forma: A jornada contínua, é praticada na sua quase totalidade 

pelos trabalhadores da Divisão de Recol11a e Valorização de Resíduos Urbanos, 

principalmente nas ftmções ligadas ao setor de recolha de resíduos sólidos. Com isenção 

de horário de trabalho encontra-se o dirigente. 

MODALIDADES DE HORÁRIO 

■ Dirigente ■ Téc. Sup. ■ Ass. Técnico Ass. Operacional 

Horário Ris ido 

Jornada Continua 

Trabalho por Tu rno 

Trabalhador Estudante 

Isenção de Horário 

TRABALHO EXTRAORDINÁRIO 

Segmdamente podemos observar o número e do custo das horas extraordiná1ias de 2021 . 

Comparativamente com o ano antctior, em que já se tinha conseguido um decréscimo de 

17% no número de horas extraordinárias realizadas, registou-se uma diminuição em 

mais de 15,38 % (redução do n.º de horas trabalhadas em regime extraordinário: 1.037). 
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Número de Horas Extras 

5 704 

6 741 

B 129 

7704 

2021 

2020 

2019 

2018 

Custo das Horas Extras 

39 205 ( 

1o=-------iiiiiiii.---ilL.A11€ 

...... ~~~~----- 49328€ 

5.7 TAXA DE ABSENTISMO E TAXA DE lNCIOt CIA DE ACIDE~TES DE TRABALHO 

No Ano de 2021, foram contabilizados, conforme se observa do quadro seguinte, 4.202 

dias de ausência ao trabalho (5.099 em 2020). A percentagem de ausências ao trabaU10, 

justificadas medicamente por doença, foi de 91 05% (92,61 % em 2020). Esta 

percentagem decorre do facto de 6 colaboradores em 2021 , estarem ausentes por doença 

prolongada, 4 dos quais aguardam decisão da Caixa Geral de Aposentações e/ou 

Segurança Social para aposentação/refonna por enquadramento legal e/ou eventual 

incapacidade. 

Absentismo (em dias) 

7360 

l __ ■ 2018 ■ 2019 2020 2021 
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A Taxa de absentismo, em 2021, foi de 14% ( 15,5% em 2020). Este valor é obtido, f. ce 

ao Total de dia de ausência de todos os trabalhadores (4202, não incluindo férias) 

divididos pelo Total de dia potenciais de trabalho (28 .865 dias úteis de trabalho do total 

de trabalhadores, 11 S), multiplicado por 100. 

TAXA DE JNCIDÍ:NCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO 

Em 2021 registaram-se 9 acidentes de trabalho ( 16 em 2019 e 6 em 2020). O número 

total de dias perdidos com baixa por acidente em serviço, observável pelo quadro 

seguinte, foi de 275 dias (579 , cm 2019 e 315 em 2020), a que, considerando o n.0 total 

de dias ausências ao trabaU10 (4202) corresponde uma taxa de dias perdidos por 

acidentes de trabalho de 6,54%. 

Sinistros (em Dias) 

579 

414 

i018 2019 20l0 2021 

Relativamente à incidência de acidentes de trabalho (n ." acidentes de trabalho/n .º de 

trabalhadores*l00), em 2021, registou-se uma taxa de 7,82¾ (7.3%. em 2019, 5,2% 

em 2020). 
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5.8 ORGANlZAÇÃ0 E ATI IDADE SINDICAL E FOR UÇÃ0 

No organismo regista-se aumento do número de colaboradores sindicalizados 

situando-se nos 98 o que corresponde a 85,21 % do total dos efetivo . 

FORMAÇÃO 

No ano cm apreço, resumiu-se a 7 ações de formações num total de 210 horas. A taxa 

de formação por colaborador foi de 1, 12 horas . As ações de formação realizadas. 

correspondem a 5 formações internas, e 2 formações externas, todas de duração inferior 

a 30 hora . 

ÀREAS TEMÁTICAS 

A fonnação frequentada inseriu-se nas seguintes áreas: 

Técnicas Avançadas de Secretruiado - Comunicaçào e Tmagem na Organização; 

Auditorias a Sistemas Integrados de Gestão: Qualidade Ambiente e Segurança;. 

Conhecimento das Recomendações-Ficha de Aptidão no Trabalho; 

Sensibilização Covid 19; 

Acolhimento· 

Conhecimento/Sensibilização do SGI; 

Plano de Contingência Covid 19. 

5.9 PRESTAÇÕES SOCIAIS E TAXA DE INDíSCIPLINA 

As prestações que representam encargo foram: o subsídio familiar a crianças e jovens, o 

abono complementar a crianças e jovens deficientes, o ubsidio de funeral e o subsídio de 

refeição e bolsa de estudo. Os encargos com as prestações sociais ascenderam ao 

montante de 13.5901,25€. 

TAXA DE INDISCIPLINA 

Em 2021, não se registaram ações disciplinares. 
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Relatório de Gestão 

Ano económico 

2021 
PRESIDENTE 

(Carlota Gonçalves Borges) 

lºVOGAL 

(Ricardo Nuno Sá Rego) 

2ºVOGAL 

(Maria Fabíola dos Santo Oli eira) 

1ie . ERSAR 
UAUDADE 

M ÁGUAS E RESfouos 

2012 

~~ 
a;,JC:I!( -1QNet -

Qualida.dedeServiço , •--e _ . ,, ISO 14001 
de Genao de Rcs,duos Urbanos ~ ISO "5001 
Prest3do aos Ullllzadores 



~ •n• 
Relatório de Gestão 1 2021 

6 RELA TÓRIO E CONTAS I 2021 

6.1 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

1. ANÂLISE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

1.1 ORÇAMENTO 

04 

05 

06 

07 

08 

Para avaliar a execução do orçamento, apresentam-se no capítulo CONTAS, anexo a este relatório, os mapas 

de Controlo Orçamental da Receita e da Despesa. 

1.1.1 ORÇAMENTO DA RECEITA 

RECEITAS CORRENTES 

-
Tarifas, multas e outras penalidades 63,27 º·ººº 

Rendimentos de propriedade 66,72 0,000 

Transferências correntes 817106.93 15,85 

Vendas de bens e prest. Serv. Correntes 4 091462.12 79 ,35 

Outras receitas correntes 247 564,76 4,80 

Conforme se pode observar na composição da receita, o seu elemento principal continua a ser a venda de 

bens e prestação de serviços que representa 79,35 % das receitas correntes. 
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RECEITAS DE CAPITAL 

Vendo de bel'\S de investimento 

Transferências de capital 

1.1.2 ORÇAMENTO DA DESPESA 

51 764,25 11 ,16 

411 879,64 88,84 

Ao longo da execução orçamental verificou-se que as despesas com pessoal e com a aquisição de bens e 

serviços correntes, representaram, no exercício, 84,71 % do total das despesas. 

DESPESAS CORRENTES 

-
01 Pessoal 2 072 092 ,60 47 ,22 

02 Aquisição de bens e serviços correntes 1645 004,79 37,49 

03 Encargos correntes do dívida 

04 Transferências correntes 

06 Outros despesas correntes 
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DESPESAS CAPITAL 

Aqu isição de bens de investimento 1 244 993,02 

- . - ',l( \•··rr , .--· --:· 1 .•· 
- - • . . . l 

100,00 

A componente das despesas de capital é exclusivamente o valor dos investimentos, representando cerca de 

22% da totalidade da despesa. 

1.1.3 ANÁLISE GLOBAL 

As receitas e as despesas, correntes e de capital, apresentam a seguinte estrutura: 

ESTRUTURA ORÇAMENTAL 

Receitas correntes 5156 263,80 91 ,75 

Receitas de capital 463 643 ,89 8,25 

- -- 'L··· .· -. ' 
- - - -

Despesas correntes 

Despesas de capital 
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UALIDADE 

M ÁGUAS E REslouos 

2012 

4 388 429,12 77,90 

1244 993,02 22 ,10 
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1.1.4 RÁCIOS 

De seguida apresentâmos um conjunlo de râcios Que evidenciam o desenvolvimento da atividade no ano de 

2021 . 

Rácios 2021 

Pessoal/ Despesa Corrente 47% 

Aquisição de bens e serviços correntes / Despesa Corrente 37% 

Investimento / Despesa Capital 100°/o 

Despesa Corrente / Despesa Capital 81 % 

Despesa Capital/ Despesa Total 22% 

Rócio Estrutura Receita 

Vendo de Bens e Serviços / Receita Corrente 79% 

Receita Corrente/ Receito Total 92°/o 

Rece ita Capital / Receita Total Bo/o 

Rácios Financeiros 

Pessoal / Receita Corrente 40% 

Receitas Correntes / Despesa Corrente 117% 

Receito Capital / Despesa Capital 37% 

~~ e. ER.SM 
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2. ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 

Apresentamos de seguida a situação económica e financeira bem como alguns comentários sintéticos à demonstração 

de resultados e às rubricas do balanço. 

2.1 SITUAÇÃO ECONÓMICA 

2.1.1 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 

Resultados Antes de Depreciações 

Resultados Operacional 

Resultados Líquidos do Período 

2.1.2 RESULTADOS FINANCEIROS 

Proveitos financeiros 

Outros juros e proveitos 

Custos financeiros 

Juros suportados 

Outros custos e perdos financeiras 

2021 

89 079,06 

-2 347 540,28 

-2 351 780,36 

2021 

º·ºº 100 

o.oo 100 

4 306,80 100,00 

0,00 0,00 

4 306,80 100 

~~ e, ERSAR 
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2..2 SITUAÇÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL 

2.2.1 ESTRUTURA E EVOLUÇÃO DO BALANÇO 

2021 

Ativo não Corrente 30 158 411,61 

Ativo Corrente 4 144 510,54 

Total do Ativo 34 302 922, 15 

Património Líquido 27 585 345,20 

Passivo não Corrente 5 409 489,50 

Passivo Corrente 1 355 087,45 

Total do Passivo 6 764 576,95 

Total do Património Líquido ~ Passivo 34 302 922, 15 

% 

88% 

127. 

100% 

80% 

807. 

207. 

20% 

100% 

NOTA: Na sequência do relatório de cantas do ano anterior, este ano há um aumento do Capital Próprio, na ordem 

dos 11 milhões de euros, derivado ao cumprimento da NCP14, passagem da conta 28 para a 59 pois a mesma não 

tinha sido executada na transição do POCAL para o SNC-AP. 

1e . ERSAR 
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2012 
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2.2.2 APRESENTAÇÃO DOS INDICADORES DE GESTÃO 

Autonomia Financeira 

Solvabilidade 

Líquidez Geral 

Liquidez Reduzida 

liquidez Imediata 

Rendimento Património Liquido 

t . ERSAR 
UALIDADE 

M ÁGUAS E RESÍDUOS 

2012 

Património Líquido/ Ativo 80,3% 

Património Liquido/ Passivo 407,8% 

Ativo Corrente/ Passivo Corrente 305,8% 

(Ativo Corrente - Inventário)/ Passivo 
305,1% 

Corrente 

Disponibilidades / Passivo Corrente 48,4% 

Resultado Líquido / Património Liquido -8,5% 

~ 
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3. DÍVIDA DOS SERVIÇOS 

Para avaliar a situação das dividas a terceiros à data de encerramento do exercício, apresentam-se no capítulo 

CONTAS, anexo a este relatório, o balancete de terceiros. 

2021 

Dívidas de terceiros 

Médio e longo prazo 533 365,90 

Curto prazo 2112 748,20 

Total 2 646114,10 

Dívidas a terceiros 

Médio e longo prazo 983 343,50 

Curto prazo 1355 087,45 

Total 2 338 430,95 

2021 

Grau de endividamento 6,68 

4. FACTOS RELEVANTES VERIFICADOS APÓS O ENCERRAMENTO DO EXERCICIO 

Cumpre informar que não se registaram factos relevantes após o termo do exercido. 

5. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

Foi apurado um resultado negativo de 2.351 .780,36 euros, respeitante ao exercicio de 2021. 

Propomos assim a seguinte aplicação: 

1. O valor de -2.351.780,36 euros seja contabilizado na conta de Resultados Transitados. 

re . ERSAR 
UAllDADE 

M ÁGUAS E RESÍDUOS 
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6.1. l Balanço 

BLC - BALANÇO 

PERÍODO ANO 

2021/01/01 · 2021/12/31 2021 

Rubricas Notas 
Datas 

2021 2020 

ATIVO 
Ativo não corrente 30158 411,61 € 31049 829,09 € 
Ativos fixos tangíveis 30091942,98€ 30 930 ~3,38 ( 

Ativos intangíveis 66468,63 € 136444,90€ 
Outro15 contas a receber -17 299,19{ 

Ativo corrente 4144 510,54 € 4481823,17€ 
Inventários 10 372,30( 17152,37( 

Devedores por transferências e subsídios não 
182 299,32 € 

reembolsáveis 

Clientes, contribuintes e utentes 2 039 899,55 € 3 619196,16€ 

Outras contas a receber 1438834,71€ 36 515,13 € 
Cai~a e depósitos 655403,98€ 626 660,19€ 

Total A.tivo 34 302 9U,15 € 35 531 652,26 € 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

Património Uauido 27 538345,20€ 18657 250,43{ 
Patrl mónlo/Capi tal 4 605 099,33 ( 4 605 099,33 € 

Outros instrumentos de capital próprio 11305U,27€ 1130512,27( 

Reservas 4483 269,10{ 4483 269,10{ 
Resultados transitados 8 438 369, 73 € 9 944 674,87 ( 

Outras vari acões no património liquido 11 232 875, 13 € 

Resultado líquido do período -2351780,36( -1506305,14{ 

Total Património Liauido 27 538 345,20 € 18657 250,43{ 

PASSIVO 

Passivo não corrente 5 409 489, 50 € 4 912 860, 85 ( 

Financiamentos obtidos 757675,71 € 252420,39€ 
Diferimentos 4426146.00€ 4445089,61€ 
Outras contas a pagar 225667,79{ 215 350,85€ 

Passivo corrente 13ssre1,4sc 11961540,98 € 

Fornecedores 277 623,07{ 93836,83€ 
Adiantamentos de dientes, contribuintes e utentes -32 429,50€ 
Estado e outros entes públicos 

Financiamentos obtidos 

Fornecedores de investimentos 

Outras contas a caRar 
Diferimentos 

Total Passivo 

Total Património liquido e Passivo 

le . EP.SAR 
UALIDADE 

M ÁGUAS E RESfDUOS 

2012 

13 740,25€ -487 434, 93 € 
33 348,14( 33 348,14€ 

97 645,61 € 47926,21 € 

932 730,38€ 694206,90( 

11 &12 re1,33 € 

6 764 576,95 € 16874 401,83{ 

34 302 922,15 € 35 531652,26€ 
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6.1.2 Demonstração de resultados por natureza 

DR- DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA 

PERIODO 
2021/01/01 · 2021/12/31 

Rubricas Notas 

Impostos, contribuições e taxas 
Vendas 
Prestações de serviços e concessões 
Transferências e subsídios correntes obtidos 
Custo das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas 
Fornecimentos e serviços externos 
Gastos com pessoal 
Outros rendimentos 
Outros gastos 

Resultados antes de depreciações e gastos de 
financiamento 

Gastos/reversões de depredação e amortização 

~ 
~ 

Datas 

2021 2020 

1929,02€ 1168,37€ 

842,70( 

3 467169,52 € 4 028 284,06 € 

817106,93€ 20000'.l,00€ 

-236 604,50€ -364171,08€ 

-1751166,05 { -2 125 434, 22€ 

-2 092 012,63 € -1980 211,89 € 

745 668,60€ 974171,56( 

-863 011,83 € 19 718,57( 

89079,06( 754 368,07( 

·2436619,34( -2 259 690, 77€ 

Resultado operacional (antes de resultados financeiros) 
-2347540,28€ · 1505 322,70 € 

Juros e rendimentos similares obtidos 
Juros e gastos similares suportados 

Resultado antes de impostos 

Resultado líquido do período 

te . ERSAA 
UALIDADE 

M ÁGUAS E RESÍDUOS 

2012 

66,TI € 

-4 306,80€ -982,44( 

·2 351780,36€ -1506 305,14 € 

-2 351780,36{ -1 506 305,14 € 

~ 
a;JCl!r -1GtNet -

Qualidade de Serviço ~ ::::=, ~ 
de Gescio de Re,;iduos Urbanos ~ ,. ,souoo1 ~ 
Prcs!lldo aos Utiliz.adorH 



OlSO( ltD 

Relatório de Gestão 1 2021 
6.1.3 Demonstração das alterações no património líquido 

p~ 
IP!rcoodl!t~IQ/~ll!.!IG"t~: 

~lml 

l:/!l/11 Y11111l1l1Úl!JW ~~I. 1 Sr! 

~~,i,;ã:J Nor~ 

POW,ONOIIOOOO:f~-0 IU 

41.mJ,ÇlBNJF!l(OO 11) 

~IS"iO~Ífbô.'llÓO~IOO!l'IÍim'is1ico 

.llt~iecà~a,ntlbiioo1 

M,e11111i!lllll!!n1Gileaut111slraf..es6-irairn 

i!cli~dmtid!nl!dml;'lll;li 

lu1fo11Jilel!IH!ll,ll!l!l:l:Msm:úe.t 

lrim!.li1illl ,1JMC!ile~1 

0.11lSil!'l!iles1?Cr'1:«.ll'IIPnlmL1ê 

Cwc\iideoo1.t11111 

15\JJ~OOÓ::11:00{-0~JiotO (li 
lEl!füOOrlllfi.11. (~ 

OPfAAtoo(l!&X1!1110fllllWl!llNOlllOOO (~ 

>.i&n1res~~'rej';;lri111m.1 
flmil.6mtdlill11!lpn\i; 

1À1111.<9Ít'I 
liitllJiiÍ!I~ rr,.mil! enillil 

fm~ NOFll ~)PIIXIOO l!;~:i'!l)!{r,+!ll 

1e .ERSAR 
UALIDADE 

l(Jiiulw 

r.pu / 
Pmrmo 
Hl!íC9l.ll( 

IB:!'ail 

M ÁGUAS E RESÍDUOS 

2012 

DAPI. • DEMOIIITAAÇÃO DAI AlITRA\Õ5 00 PATRIWNIO ÚQUIDO 

ll!A'!l)l Vur~Jía1411! Vó-CIIOW!C) 

rm 

F~m,~ iminiile,!l\l[ffl itPitliúm li1d1 l!i eatiddi ru mlrru lilt'!llll 

il!\ôel MD!ltrn l!im:osáe l!l\fb!05 1~r..:in1 bal:!wd! OM1mno Rlsilb» ~nll 
~ 101Al 

li;ia!Jll ill;il !ll&Ítl n!iliios !litÍl:6 l!l'l llll~ pimi/n.l liwdo w1IVI 
llli!!llt 44&JlS,I)( 9!+1!!4Jl( -1)6~11( !Eól15lUQ 

,!;);!6)11 111l1ilill iitlilE,14( lllllllí.ll 

1 

·l:f.Ull)l! :tll!ll\lll 1Sli~l41 Ull11ll,lll 

1 ·!lll13l.i6( -!ll!Jro,l,11 

1 -&llllí,111 &&11~ ,m 

1 
1 

1 

1 

l~i:1.111 4illillt:1 !lll]emj lllll!il,13 .l!Jlt)1 ll~Wll 

""~ a;:,cer -1::)Net -
Qlllllidade de Servlço ~ : ::::1 ~ 
deGesclodeRes,duosUrtlanos ~ r iso 45001 ~ 
Prescado aos UtJr.zadores 

EE 
!a'J!ill 

pllwio 

r~.udo 
lfül5-),IJI 

lll.llfllll! 

Jlllm!lt 

-! J5j1fl)JI 

l~l5!,ni 

1 

li\Ellí)Ji 



S•""9>< 
Munidp11.Ddos 
\l\,Q,1,,1100(.Mf0.(I 

IX\IXHIU 

6.1.4 
Relatório de Gestão 1 2021 

Demonstração de fluxos de caixa 

DFC- DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

PERÍODO 

2021/01/01- 2021/12/31 

Rubricas 

Fluxos de caixa das atividades operaciona is 

Recebimentos de clientes 

Recebimentos de transferências e subsídios correntes 

Recebimentos de utentes 

Pagamentos a fornecedores 

Pagamentos ao pessoal 

Caixa gerada pelas operações 

Outros recebimentos/pagamentos 

Fluxos de caixa das atividades operacionais (a) 

Fluxos de caixa das atividades de inves t imento 

Pagamentos resoeltantes a: 

Pagamentos• Ativos fixos tangíveis 

Pagamentos - Ativos intangíveis 

Recebimentos proveni entes de: 

Recebimentos - At ivos f ixos tangíveis 

Recebimentos • Transferências de capital 

Fluxos de caixa das at,v,dades de investimento (bl 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento 

Recebimentos provenientes de : 

Recebimentos - Outras operações de financiamento 

Pagamentos respe itantes a : 

Pagamentos - Financiamentos obtidos 

Pa~amentos • Juros e Rastos similares 

Fluxos de caixa das atívldades de financiamento (e 

Variação de caixa e seus eauivalentes (a+b-+<:) 

Efei to das d lferencas de cámbio 

Ca ixa e seus equivalentes de caixa no in ício do oe 

Ca ixa e seus equivalentes de caixa no fim do perfo 

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E 

SALDOS DA GERtNCIA 

Ca ixa e seus equivalentes de caixa no Início do perfodo 

Saldo da gerência anterior (SGA) 

SGA De execução orçame ntal 

SGA De operações de tesouraria 

Caixa e seus equivalentes de caixa no fim do período 

Saldo para a gerência seguinte (5GSI 
SGS De e xecucão orçamental 

SGS De operacões de tesouraria 

~ . ERSAR 
UALIDADE 

M ÁGUAS E RESÍDUOS 
Qualidade de Serviço 

Notas 

2012 de Gen~o de Rcsiduos Urbanos 
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ANO 

2021 

Datas 

2021 2020 

4 290 653,56 € 3 998953,33 e 
817106,93{ 200 ooo. oo e 

1,56( l 099,26 C 
·1606537,13( -2 798 727 19 { 

-2 078016,SSC -1937727,02( 
l 423 208,37 € -536 401,62 € 

-195 547,37 e -448865,34 C 
1227 661,00 € -985 266,96 e 

-1190 366,41 e -1 159 659,07 e 
-8 241,00( -ll7193,38C 

51 764,25( 1898,88( 
1 22s 301,34 e 

-1146843.16( -496S2,23( 

66,72{ 

-47084,61€ 
-5056,16€ 

-52074,05{ 

28 743,79€ -1034919,19{ 

626660,19( 1661579,38€ 
65540398{ 626660,19€ 

626660,19 ( 1661 579,38 { 

626660,19( 1661579,38 e 
26 742,32 e 690424,02( 

599 917,87 e 9711S5,36C 
655403,98€ 626660,19( 

655403 98( 626660,19{ 
13 227,87€ 26 742,32 € 

642176,11 € 599917,87( 
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6.1.5 Anexo às demonstrações Financei ras 

Nota 1 - Identificação da entidade, per iodo de relato e referencia I contabilístico (NCPl) 

A informação relat iva à entidade, o período de relato e o referencial 

contabilístico adotado na preparação das demonstrações f inanceiras encontra-se no 

ANEXO I e o organograma no ANEXO 11. 

De seguida apresenta-se a desagregação dos saldos de caixa e seus 

equiva lentes . 

Desagregação de caixa e depósitos 

Caixa 3 504,97 € 

Depósitos à ordem 9 722,90 € 

Depósitos a prazo 

Depósitos consignados 

Depósitos de garantias e cauções 642 176,11 € 

Total de caixa e depósitos 655 403,98 € 

Nota 2 - Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabllfstic.as e erros 

As demonstrações finance iras foram elaboradas de acordo o Sistema de 

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo 

Decreto-Lei nº 192/2015 de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas 

de Contabilidade Pública (NCP). 

Ativos fixos tangíveis e propriedades de investimento 

Todos os bens do at ivo fixo tangíve l e propriedades de invest imento 

foram mensurados pelo seu custo . 
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Todos os bens do ativo intangível foram mensurados pelo seu custo. 

Depreciações e amortizações 

As depreciações e amortizações correspondem à desvalorização normal dos ativos fixos, 

decorrentes do gasto com a sua utilização, sendo o método das quotas constantes o 

método utilizado, considerando a vida útil de acordo com o classificador complementar 

de inventário e cadastro referenciado no Decreto-Lei nº 192/2015 de 11 de setembro. 

Contas a receber 

As contas a receber de cl ientes e outros devedores são reconhecidas inicialmente ao 

va lor de custo. A ímparidade das contas a receber é estabelecida quando há evidência 

objetiva de que a autarquia não receberá a tot al idade dos montantes em dívida 

conforme as condições originais das suas contas a receber. 

Nota 3 - Ativos intangíveis 

Em 2021, o movimento ocorr ido na quantia escriturada dos ativos intangíveis 

encontra-se nos quadros em Anexo Ili. 

Nota 5 - Ativos fixos tangíveis 

Os bens do ativo fixo tangível foram mensurados pela NCP 5 pelo seu custo e o 

gasto de dep rec iação dos ativos inicia quando fica dispon ível para uso e cessa 

quando o at ivo é desreconhecido . É ut ili zado o método das quotas constantes 

para ca lcu lar as depreciações . A quantia escriturada do at ivo corresponde ao 

custo do ativo subtraído das depreciações acumuladas e perdas po r ímparidade. 

Anexo Ili 
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Nota 6 - Locações 

Os SMVC têm 3 contratos de locação financei ra, cujos dados se apresentam no quadro 

seguinte: 

299 505 94 572,49 1236,89 141 657,10 2 056,89 95 809,36 62 879,93 o 

198 030 o o o o 62 961,29 135 824,08 o 

310 242,90 o o o o 98 638,08 212 788,30 o 

807 777,90 94 572,49 1 236,89 141657,10 2 056,89 257 408,73 411 492,31 o 

A mensuração de inventários foi efetuada pelo custo de aquisição. Fo i adotado 

o Sistema de Inventário Permanente e o método de custeio das saídas é Custo Médio 

Ponderado. 

O custo de cada item de inventário é determinado através da média ponderada 

do seu custo in icia l e do custo de itens semelhant es adqu iridos durante o ano de 2021 

custo médio ponderado. De seguida apresenta-se o quadro com a informação dos 

valores da conta de inventários e os movimentos do período. 

Anexo IV 
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302 403,28 

198 785,37 

311426,38 
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Nota 15 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

Anexo V. 

Nota 16 - Acontecimentos após a data de relato 

Não houve acontecimentos a evidenciar após a data de relato. 

Nota final 

As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis 

aos SMVC ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações 

financeiras. 

Análise dos Resultados 

Resultados Antes Depreciações e Gastos de 
Financiamento 

Resultados Operacionais 

Resultado Liquido 

89.079,06 € 

-2.347.540.28€ 

-2 .351.780,36 € 

Da análise dos resultados verifica-se que os resultados antes de depreciações apresentam um valor 

positivo de 89.079,06 €. 

Os Resultados Líquidos do Exercício registam um valor negativo de 2.351.780.36 {, justificado pelo 

valor de 2,4 milhões de euros de Amort izações/Depreciações de infraestruturas que se encontram no 

Imobilizado dos SMVC, que deve ser transferido para o Imobilizado da Câmara Municipal no ano de 

2022 e ainda por 607 788,45 € relativo a dívidas de clientes de anos transatos consideradas incobráveis 

pelo órgão de execução fiscal da Câmara Municipal. 
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Anexo I - Caracterização da entidade 

CAAATERIZAÇAO DA ENTIDADE 
IDENTIFICAC.11:l 
Des19nação Serviços M.Jnlc,pallzaclos Viana do Casteb 
NPC 680012907 
~tureza Autarquia Local 
Endereço postal Rua Passeio das M:>rdomas da Romana 
re1erone I Fax 4904-BTT 
Endereço de correio életróníeo .,.,..111>,msb,r ot 
Slio na Internei WwW.~mvcnt 

Tem seMÇOs de nalureza consl.lWa is1m I._J 
elw sl!fVlças de fiscalização? 

OrQmograma AnexolOemcnstraçõesFmanc~ras 
LEGISLAÇ.i,() 
Rl9fflt Lei 7312013 de 03/09 
Flnanc""° 
Regime 

Lél 7512-013 de 12/09 
Juridíeo 
MJrieipalzação dos Slll'\4ços de Residuos Sólidos - 01 /02/1991 
PMTICIPAÇÔES DA ENTl>ADE 1 Sim 

1 
DESCRK;.i,() SUMARIADAS ATIVl>ADES 

INâol.!..J 

1 Não 

A satisfa.ac, das necessidades ccletivas da população do munlclpio de Vianil do Cas1elo. nos domlrvos da Geslão dos Reskluos Urbanos e da Geslão da 
Alivklade de ünpeza Pública. slio a razão da existência da au1"dada empresarial local desenvoMda pelo municl;;,io de Viana do Casteb, atJavés dos 
Servicos M.rici= 6zados CSIWCl. 
COMPOSIÇAo DO 0RG'4o EXECUTIVO 
HlENTFICAÇÃO DOS MEMBROS DO CONSELHO DE AllM&'llSTR.aCÃO 
Cartola GonçalYes Borges 
Fabi:llaOlveira 
Ricardo lulO Sé Reoo 
ORGilNIZAÇÃO CONTABIUSTICA 
SNC-AI' 
OUTRA INFORMAÇÃO 
ACOES DE FISCALIZAÇÃO (úllmos 5 anos) 
Entidade fisc.i iuldora 
Data daac;ão 
Período abrangido 
ldentificaçao da ação 

/ll'ROVAÇ/iD DOS DOCUMENTOS 
O rgAo Executivo 

Norma de Controlo Interna e eventuais aMerações 18112/2001 

Regulamentos (Indas pubJlcados no sitio do MJnlc,pio na 09/02/1999 
internet} 

INSC R IÇ.11:l DO SALDO DA GERtNCIA DO ANO 
Ôl'!làO Exe cu!lvo 

ANTERIOR 

Revisão Orça~ntal 15/07/201 
INFORMAÇAo RELATIVAÀCONSOLIOAÇ.lioo DE CONTAS 
l:lenlificaçllo das entidades qw compõem o Gn4)0 Público 
Ser-.lços M.roicipalizados de IAana do Castelo 
DESC ENTRALJZAÇ/iD .AOM tN 1ST RATIVA 
{M.' 111.• dalof n.• 7512013, da 12 de ,eteml>l1l) 

DELEGAÇ,l,o DE COMPETENCIAS 
(M.0 116.' da Lei n.• 75/2013, de 12 ile setembro) 
INfORMAC;Ao RELATIVA A PESSOAL {Z) 
• Na l!ventuaUdade da exutêooa de hm,tts lea.aii, em maten.a de oessoal, indu:ar se os mesmos 

• N." de trabal1adores a 31 d& dezembro 

PRAZO Mi!:DIO DE PAGAMENTO 
1 Início cio uerclcio 

1 
CONCESSÕES DE SER...,ÇOS PúBLICOS/OBRAS PÚBLICAS 
Nota 4 k>exo as demonsiraç6&s financeiras 
MECANISMOS DE RECUPERAÇ.11:l FINANCEIRA E OUTROS PROGRAMAS DE 1 
REGULARIZAÇ,l,o DE DMDAS A FORNECEDORES 1 

t ,ERSAR 
UALIDADE 

ÁGUAS E RESÍDUOS 

2012 

1 

Qualidade de Serviço 
de Gesrio de Residuos Urbanos 
Prestado aos Uulindora 

Data de Aprovatão 
Oraáo Delíberatívo 

27/12/2001 

26/02/1999 

D ai.a de Aprov aç3o 

Ôrgão D&liberalívo 

22/07/2021 

Sim Não 

Sim Nlo 

Sim Não 

115 
Fim do exercicto 

Sim Não 

Sim 1 Não 



-smvc !r.=.n.-YIANA OOut.Tl:l.l' 

06DfflJI 

Anexo u Or Relatório d - ganograma e Óro~ e Gestão 1 2021 
eaos de Gestão 

t . ERSAR 
UALIDADE 

ÁGUAS E RESiDUOS 

012 
Qu:illdade de $ • de G • erv,ço 

emo de Re · 
Presudo aos U .,s,duos Urbanos 

ti ,::adores 

Unidade de 
Promoção da 

Cidadania 

"" a;,ce, Q 
' o •ISOtool 

<'IS01C001 
"IS04SOCl1 
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An xo 111 - Ativos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento 
A.ne,:o Ili 

Ativos fixos tan1/vels - varlaç:io das depreclaç6es e perdas por lmparidades acum11ladas 
lnldo do perll>do Fln,il do JMt rtodo 

AliVOI fi•O& un .. -velt Otl!lprecliJÇ6e1, 
P•rdupot" 

Qu.3·ntla °"P"'d~-
P•td• por 

Qu,IH'llt~ 
Qu.1nUabnd,a 

acumulDd.a 
lm~dldw 

esu'tUQdiill 
QILant:6• twut,11 

IJ,C'llnru1Ku 
lmparld_.. 

é'~crhuradill 
KulftlMadet eQ.lffll.ll~ 

... ... ... 
111 f1l 131 !41 ISl>IJl -131-1.i 161 171 'ª' ..... 61-171-1 ., 

S.n.i- do Oomlnlo Plllbllco/Hl:n:oirtco 

Arllnlco • cu.fturaJ 
Ten-eno.1 (! recursas; natur.ais 0,00,C 0,00{ 0,00( o.ou e o,oo, 
EdlfkíOf f outr.115, cons,tn,n;oes. ISO&n,ní 59076.9?( 1 795,80{ 601P2.nC 591)76,q7( 179!'i,80t 
lnfr-ae!.tn.itu ra !I SI 146 S73,47 C Ili 603 823,20 1 21c.,2750,27c 51246573,4]( 31333 682,Sl e 19911 890,'l6 < 
P•bim.6n10 H,11- An1,11co I! wfh1r-ar o.oo, 0,00( 0,00{ 0,00 ( o,oo it 
e>.itro11 Sl 4'17,87 € 583,98( s1 863,8'J e SH47,8H 583,SSC 51 S&l,89 • 
Beni do Oornínjo- Publlco tm cunci 2 902109 070: 2 902 109' 07 C 390zg-n l.SC ooo • 390297715 < 

5"26200:UJlf 2966U84 JS< 000( 24'""'8S1903C 55 26187 L16 C 31 393 :i.3.46 f noo, 23 8El9 S27 80 ◄ 
AllV011 fl11:os•rn COl'lal!.Hlo 

fel'fcno, e reeu~o• t1•tur~:1, 0,001[ 0,00€ o.ooc 0,00C 0,00 ◄ 

Ed1f~o.s: «i OOtr.a.s C:.Ol"lltn,"0115, 0 ,00( o,ooc O,OOC o.oo, o.oo, 
l nf raê !!.l,Utura!!i 0 ,00[. O.OU{ 0,00( O,Ql{ o,oo, 
Patnmomo Hl.51 At'tn.ttm li!' OJlturial 0,00 ( o.oo, 0,00( o.oo c 0,00 1 
01.itrm; 0,00( 0,00( 0,00( o,ooc 0,00C 
Bens do Domln I o Pub nco ~ m ct.u·1,o 000( 000( oooc ºªª 000( 

o.ooc 000 • o.oo• ooo c o oo• O llO • O 00( o.oo, 
Outros l!ldvo,. fl•DI tans'vr-is. 

Te.~nos e recu'5os niill11.i~s 18.l.4.36, 10( 0,00 ◄ 182 436, 10( 182436, IOC o.ooc U2 436,10 ◄ 

Eciifkio.s t: outfil.5 COrulJUÇOC-:ii 0,00( o.ooc 0,00C 0,001 0,00( 0,00( 

f=quíparntnto b.ásico 9 OSO 222,63( S 038 053.89 ◄ 4012168,74( 9116136,63( S 435 832.66 f 3 6!I0403,97f 

Equlp.amrnto d,e ua11~p0rtí.'! 5226570,97( 3 ssa 339,05 e 1668231.81( 4 132741,91( 2864~15.36( l 8683l1ã.55 I 
E.qul,:iamtl'U0 admlrtl litr.JtlYO l 291461,Al C 1 191461.4H 0.00( 13100112.85( ll09'5a,49C 62•.36 ◄ 
Equl,:iamenro bic1ógh:.o 0,00C 0.001 o,ooc O,O(H o,ooc 0,001 

Outros !,lã659l, 8lC 329452,96( 237 1-«l,&H 569028.36( ]09 91il,26 ( 259 006,101 
A1t~fl11M 1.anejw,is em cu~a 

:16317 28,1_95 < 1021730136 ◄ OQH 605997'> 59( 15920525 as, 9!ns"'-'•n c oco• 6000851 os, 
Toni 70 579 281, 13 < 39880791,51 0,00( 3069'"96,&2( 11 llH9'. U < U3UOU.ll• o.oo• 29110,..,sa, 

AM-JU>III 

A1tvos füos tanelvels • Quantia escriturada e varl="es do nerlodo 
Vllri~ 

Athto11 niw1 bin .. -.1, 
QI.IB11Um1crfluradi1 

'ttMSf lnt. 6 l\tint5lod4 Perde Dcprwdaç6ci1 Dlf•t11~s """' Qu.wi,tl-1 HO'Uuradll AdlCOCI.S 
itnlldad• 

Rt-ll'IICW'lz-..e.-s 
p,tirdM ltnp_ hn13MdilCN ~-- t:antbtth 

Cllln'\lnuJcOse• 

IU.-tl)t(Jl .. o&-.. SMt-,,, ,n Ili .. , ,,, , ... , ... ... , .. hM ,nM■J.,.'-'101 

hn,1 do Domtnlo llllbllc.a/Hi1otorl,o 
A.rtífllco e culNnil 
f4~no,,•~cvno1~ur,tu o.oo• ... 0,0D ( 

,m.ac, tG-11 IC!ot (' ou1ns mru1tuçans 
ln tn1111 ,tn.l'lurü 
POl~mónlo t-tbl Al'tl~ UC:I) lt cullurtt 

Out'"°s 
een, do Dom.rLJCI Publ l<O Clffl CU!J.O 

Alllrtf'Ot; fhlOi t m COl"IC.IJJ!lo 

Terre f'IOI\ e roct.HWU n,1L1r, l1 

Ed t, ic.lOi e OWl t'U a,nt.lfU(-00 

lnlt.aUtNh11rn 

P-ttnmon~ Hi'1 Aii;l~ti'° f' c:uuura• 
Outro~ 
&!!fl.5 do OâMN"I IO Publko~m cuno 

Qut...,1~fl■Mlant)'W1!lt 

T1111JTIIU10S e n-cu:o.cn n41l'Ut.-1t; 

fdlfc,01 in OUU"U CQri•,uuçott~ 
E"qulPiln,1tnlo W~at 
(qf,Jl11),aJl\itftlO d t- l t-.-hS,C,Ofllt 

lqu1p.Mne·n1a ~lfflr,1j,lr•t•vo 

Equipamento b4ci10,,co 
Oulro5 
IA~ vO'S f ht.Ctt I ttgÍ\l~IJi em (l,IFM> 

Total 

l 7H.IO ( oco, 
11642 750,27( 

o.oo, 
51B6U9( 

290) tll!l,01 • 1 000"66JJO! • 
24 598 S19 00 , Jtdl&E,6,0e ( 

0,00( 
o.oo, 
o,oo ~ 
0.00( 
0.00, 
ooo• 
noo, "-"'" 

18l. 4ki,JO C 
0,00{ 

.CDUIQl,,74( '?f,814,001 ,...,,m .. , ....... u .• , 
o. ( 18621,.iH 

0,001 

"'7"'0.81< >>O<sS3' 

609997? 5'9 1 1Ml!ll "H 1 .. __ .,, 
17g757,1,0 1 

t . ERSAI\ 
UALLDADf 

oooc 

<'-00 < 

º·""' o,ooc 

M ÁGUAS E RE~fDUOS 

2012 

6000,6' • 
• 1 7l9 IIS9r31 I 

000[ QOOC noo, - 17lS!M9_.gg1 0,00( 

ºª" Q(l(I< nm< noo , 000( 

- 391m;m 
221 '3()_96 ◄ 

')042.15 ( 

000 1 noo, noo• - ~JCS>Cl8! 000• 
G,00 1 o.oo• -.:..,, • 1Hl4Cll,07l o.oo• 

~ 
a;:,cer 

Qu.illcbde de Servi~o 
~ Gestão de Residl.lOS Urb3.nos 
Presado aos Uúlt:r.idorei; 

, ,11010111 
• 15014001 
"'ISOU001 

19912890,96( 
0,00 ( 

511163,1!9, 

39029)5.J.S 
0 ,001 '2386952S,80· 

0('0 ( no:, 

18106,J.0€ 

O,OO C 
, .. 120:i,,,,1 

7091561.4,U 

'""'·""' 0,00 1 

B9SX."° I 
o.oo, 

o- - lill2417QJi 

o,m, 1 ... .,,,..,_.., 
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Antto Ili 

Ativos fixos taneiveis • Adições 
Ad~" 

Atn,0.1, t11101 l.qtftt.!i 
Do-,io,ho,_ 

Tr~m:f1rind1 le1odo °"perdido• Doação.,., lo~ 
Internas Comp,o Ce<s$o out,oa, Expropril!Çlo favor do Enado pagamento fln1ncelr11 

111 lll UI 141 151 161 17} Ili 191 

8e1"11 do OOmlnio Público/tfütoric.o 

ArtlstJco e culhAI 
Tenenoo e rec:ursos nsturah. 
Edtf!oos "' outf ~ coo,uuçoes 

lnfrustn.iturü 
Pai rimónlo ~i.5t .lvtistico, tultura l 
Outros 

Bem do Oomtfl10 Pub,icc tm curso 100086&.08 e 
0,00[ HDOS68,08C 0,00( 0,00[ o.ao, 0,00[ o.oo, o,ooc 

Ativos fhlos •mconc.•ulo 

Terrenos e recursos niltur.ais 
Edifío o.s e ouu.nsconstrn~s 

lnfru1trutur~ 

P.atnmórno Hi.sL Anislica e ruhural 
Outro!i 

Be>ns do Oomif'110 Pubhco ~m curso 
0,00€ 0.00( 0,00( 000{ 000{ 000{ 0 00 1 000[ 

0utroJ atiYM flllOJ t1t1gf"'t.1 
Tefr'°nos e re<urso1 natur.al.1 
Edifioos e outr~ construçot-s 
E.qulpamento bâslm 76874,00 C 

l:(!u'ip11mento d~ lnt1.Sportit 646961, SIH 
E1:3uipiment0 iiidmínlsuatlvo 18611,43( 
Equip,iimer1to biolóSícc 
Outro s: 2434,53( 
Atjvos lix~ tiingNeis @m rnrso 

0,00€ 744891 SH 0,lll[ o.m, O,<XH o.ooc 0,00( 0,00( 

Total 0,00( 1 745 759, li!U o.rol 0,IJ)( o.oo, 0.00( 0.001 0,00( 

Anexo Ili 

Ativos fixos tanglveis · Diminuições 
Dimlnuls-õeli 

Atlivoir fi,co1o tangivei.s Alle.naçAo a Til'UIO Transferenciai ou DevoluçSo d• Fin:,Jo, 

oneroso troca ... ..,.,...5o cb.f.o,,e~•tn.aturação 

UI 

8eM do Domlnlo PObtfa>/HlstoriGO 

Art1stlco e cultural 
Terrenos e ,ecur:s.os ni.'.lturals 
Edifícios e outras: COO'itrUÇOei 
lnfrae:strutur•J 
P:strímôni o H 1$ I Arti~tico I!!' cultun, I 

Outros 
Sem. do Domínio Publl:co em cur50 

Atlvc>s flx.os em con«,:$5~ 
!Terrenos~ ,~cursos nalurah. 
Edifício:! e OUtr.1$ construço@s 

lnfrae.strulunJ.s. 
?~tf i món fo HlsL Artlst.ico e cultura l 
Outro~ 

aens. do Domln10 Publlco em cu~o 

Outros ativos fl 1e.os tancl..,e Is 
Terreo9 ~ e r~curso! r~atura l s 
Cdlíkioi ir outr-as const,..uçces 
Equ1paml!'nt o b 1h:lco 

E"Qu lpGmetito ele: transporte 
Equi p amen to .:,dmfn1.,.trat1vo 
Eq1,1 lp ~m11HU0 b lo lógl c:o 
Outro,_ 

Ativos fix os tangfv@is em curso 

121 

Total 

te . EP.SAR 
UALIDAOE 

O 00( 

0.00<: 

oooc 
0,00< 

M ÁGUAS E RESiDUOS 

2012 

, .. 141 

oooc 000€ 

000€ 0,00< 

860,oo e 
1140190.62 e 

11416S0 6:Z. f: 0 .00( 
i 141650,62< o,ooc: 

Qualidade de Serviço 
de Gescio de Resíduos Urba11<>s 
Presudo ao, Utiliz:adores 

(Sl 

000,: 

oooc 

000€ 
o,oo< 

Fus5o , clsio 
Tot>I 

reenrvtu~ Outns 

IUl"(l),{3),{4),{St,1i) 
11nl illl "(71<il),{t)'1.I0),{11I 

e 
( 

( 

e 
( 

( 

l 000868,08( 

0.00( o,ooc l 000 868,08 ( 

0,00[ O 004 O,OOC 

! 
( 

76874,00{ 

18621.43[ 

2434,SH 
{ 

0,00< 0001 744891.si e 
0,004 0,004 174§ 75!1,60( 

Total 
Outra$ 

161 f7M'2)-o-(JJ+f41..CSlt-<•) 

000€ 000< 

000< o oo,: 

0 .. 001[ o oo• 

o.oot: 
O,OOf: 

860,00( 
1140 790.62 ( 

0,00( 

oooc 
OOOf' 11416506' < 
o,oo,: 1 J.41 650.62 e 
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AIIUOIII 

Ativos lntangivels • Variação das amortizações r perdas por imparidades acumuladas 

Início do periodo 

Ati110s flxOI< tanglwl, Amortlt~< 
Perdas por 

Quantl• 
Qllan1l1 b1111a 

M>lmuladts 
ímparidade 

11Criturad1 
Quanda bl'IIQ 

1a1mul adas • • 
(11 (21 UI (41 (5)=(2H3)·(4) (6) 

Aa-fll0$ lnianglwb 

A11~01 lniang~e11 dom p,ibl1co, p11 hlst, an. cull1111I { ( ( 

Goodwlll { e 
Projetos clesenvolvlmento 
Prog computador e s.i1,nfo,maçãa 
Propnedado lndustnal e intelenual 573ólBt 5736,la{ 5736, lJIC 

0111ros 369999,82€ lJJ 291,J0C 1mo~nc 372240,82( 
AI.vos ,ntans~e,s em curso 

letal 375 736,00( 2n291.ICC { 142 444,!IOC m9n,ooc 

Atives lnlangil'til -Quantia escriturada e variações do periodo 

q..,fuo,~ Qlartl> 
,wr.u,.11, Adifoes 

j 

(ll 11) UI 
i',Jh,»fiJos lnt1°"•i1 
~tl,os iJl!ing,,e11 ~ publia,, pat.h1st. art cllltural ( 

~w,11 
~tlll d,,eo'1li monl• 

Pr11a,~,w-...iore ,nmfom,aç:lo 

k>ropoeaadrrndu11~ • mtelte1u1I 

~ 
~l!l'IK ~Yfl! em cuno 

{ 

1736 !81 
l ll,llJ!,7lf 

Totil 14241,,1,90( 

,e . EI\SAR 
UALIDADE 

M ÁGUAS E RESIDUOS 

2012 

YNÇl)!s 

Tll!Ufim.j 1leYffllod1 -~ lle~zlÇlel 
~,nla,,m~ 

(4l 1~ li\ 

f 

l . ( ( 

Qu~lldade de Serviço 
de Gemo d@ Rcs/duOJ Urbanos 
Prescado aos Util,:z:adores 

Ptniai 
u,'firidadt 

m 

1 . ( 

Final do ,,_,;ocjo 

Amorti>a<óes 
Perdas por 

1<11mullÃS 
implridode 
acumutldos • • 

m (8) 

{ 

{ 

311508,37( 
{ 

311 SOl,37( ( 

~ do m ... r,;as 

P'•odo QJlbi.11, 
lilMIU!Ótl 

Ili ~ li) 

~W( 

lõ2JJ,ll! 

-nw,m . 1 . ( 

Q.uantia 

V ualturadi 

(9l-l61-Pl-18l 

e 
e 

- e 

57~,18( 
00732,45( 

66468,63( 

r,am. 
Ol<rilur,,d,fi 

Ul~Mll<l<l'ISM 
lltO~J,!OOOI 

[ 

( 

e 
{ 

1736,18( 

Slffl.45( 
. ( 

&1211,lill 
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Anexo TV - Inventários 

Inventários: movimento do período 
Varlaç6es 

Reversões 
Quantia nos 

Consumos/ Perdas por de perdas 
Rubrica e scrltu r ada Compras 

Gastos 
Inventários 

lmpar/dade por 

01-01-2021 a 31/12/20ll 

Outras Outros 
reduções aumentos Quantia 

de de escriturada 
lnclal da 

produçáo 
lmparidade inventários inventários 

(li j2) (li (4) (5) (~ 

Meradorias 
Matérias - primas , 
sub,ldl.ãrias e de 

consumo 17152 37( 229 824,43( 236604,50( 
Produtos ii1c.itibiii1dos e 

1 nte ,médios 

Subprodutos, 
desperdlclos, 
resíduos e refui:os 

Produtos e trabalho 
emCUr!iO 

Total 17 l.5:2,37{ 229 824,43( 236604,SOC o,ooc o,ooc 

Anexo V - Provisões 

AnucV 

Mapa das provisões 

Quantia 
At.-nenlos 

Rub11,as escriturada AumEI\IOS da Total 
Rek>rços quanlla 

0,11,os 
(1) ln,cial aumentos 

(3) descor,lada 
aumentos 

(6)= (3)+14 )+( (2) 
(4) 

{5) 
SJ 

Impostos, contribuições e taxas 

Garantjas a cientes 

Processos Judiciais em curso 

~idenles de tfl)IJalha e 
doenças profissionais 

Wetérias ambientais 

Contratos onerosos 

ReEslruluraçáo e reorganização 

Outras provisões 657 256,13 e 0,00€ 

Total 657256,13€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 

re .ERSAR 
UALI0ADE 

M ÁGUAS E RESÍDUOS 

2012 
Qualldade de Se,-,,lço 
de Geicio de Resíduos Urbino, 
P~t:ido aos Utilíz:adores 

Utilizações 
(7) 

0,00€ 

( 91x( tJ+i 2H li 

(7) (81 /+{41-(5)+{6)-

(1)+{8) 

10372 30€ 

0,00 € o,ooc 0,00( 10372,30€ 

Dlminulçlles Quantia 
Total asclituraàa 

Outras 
dimlnuições final RtM,rsões 

(8) 
diminuições 

11 O p(7)+(8) ( 11 F(21• (6f-
(9) 

+(9) {1 0) 

607 788,45 49467,68 € 

0.00€ 607 788,45€ 0,00€ 49467,68€ 

€) 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES OR AME TAIS 

Anexo 1 - A Iterações orçamentais da receita 
ANEMO 1 • ALTERAÇÕES ORÇAMENTAIS DA RECEITA 
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ANEXO 111- ALTERAÇÕ ES PLANO Pl\JR!ANUA!. DE INVffilMENTOS 
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Anexo rv - Operações de tesouraria 

ANEXO IV - OPERAÇÕES DE TESOURARIA 

{Servi s Munici alizodos Viana do Costeio} 
Período TI o de Contas AMBAS 

02/01/2021 11,sual lzação de Contas s/ Mov NÃO 

31/12/2021 

CÓDIGO DAS CON TAS DESIGNAÇÃO SALDO INICIAL RECEBIMENTOS PAGAMENTOS 

07 07 

07.l 07.2 

07.1.3 07.2.3 

07.1.9 07.2.9 

Operações de tesouraria 
Recebimentos por op•raçõe, de tesouraria/ Pagamentos 
oor operações de tesouraria 

Const ituição e retorço de cauções e garantia,/ Devoluç~o 
de caucões e earantlas 
Outras receitas de operações tesouraria/ Outras despesas 
de ooerai:ões de tesouraria 

lt , ERSAR 
UAUDADE 

M ÁGUAS E RESÍDUOS 

20 12 

TOTAL 

Qualidade de Ser-.iço 
de Gesclo de Resíduos Urbanos 
Prestado aos Utílrz;,dores 

599917 SH 49 756 71( 7498,47€ 

599 917,87( 49756.71€ 7 498,47( 

S6S058,33C 49719,86( 6 982,25( 

34 859,54€ 26,85€ 516,22€ 

599917,SH 49756,71 e 7498,47( 

"~ a;:,cer -1;:)Net -

'

rlSOf001~ rlS(>l4001 
r"IS045001 

MOD1ACll(ÃO 

f•/·I 
l!J a l71 1;, 

:mlJO.aJ( 
lll llG,a;J( 

:ui il0,1:11( 

211 "°·ªª 2JI UO,OClt 
-2.11 3!0,00( 

79115'6( 
7'5,U,"-( 
\17079( 
1110.n, 

.J 170,1! ( 
-Jl11J,7H 
1051st 
1 Q»COt 
l OC0.00( 
ii:mmi 

!J IOOffl( 

!J'-0000( 

17SOO.ODt 
)1S((I.OO( 

17W.OOf 

-9'7 Hl.7SC 
7~.00 ( 
750..1,.00 ( 

1 
J(l(6ll 1"i( 

-J~f!J,15,( 

1 71900.!D t 

Hlm!>M 
tl10C(I.OO C 

tUa:ó<ltC 

..0100.00( 
-40100.0Cll 

~OlW,W( 

-UU1U4C 

Ano 

2021 

SALDO FINAL 

642176.U C 

642176,11( 

007 805,94€ 

34 370,17( 

642176,11 ( 

€) 
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OUTROSDOCUM NTOS 

7 .6. l DECLARAÇ ÔES 

DECLARAÇÃO 

Para os devidos efeitos, os Serviços Municipalizados de Saneamento Bãsico de Vtana 

do Castelo, pessoa coletiva nº 680012907, a>m endereço no Passeio das Mordomas da 

Romana 4904-BTT Viana do Castelo, aqui representada por Carlota Gonçalves Borges, 

na qualldade de Presidente do Conselho de Administração dos Serviços 

Municipalizados de Saneamento Basico de Viana do Castelo deciara que os 

compromissos plurianuais existentes a 31 de Dezembro de 2021 , se encontram 

devidamenle registados na sua conlabilidade. 

ANO MONTANTE 

2022 461990,96( 

2023 1 528 061,53{ 

2024 1 535 843,10€ 

2025 e seguínles S 367 600,00C 

Viana do Castelo. 04 de 1ane1ro de 2022 

O Presidente do Consell'lo de Administração 

lt . ERSAR 
UALIDADE 
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r 

! 
Cario Gónçalves Borges 

,-.. 
a;Jce, 

• 'PIS(lto01 Qua.hdadt de Serviço ., ISO 1 

de G.,scio de Residuos Urbanos r l50 4.SOO 

Prcm:ado aos Utlh:r:adores 
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DECLARAÇÃO 

Para os devidos efeitos, os Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de Viana 

do Castelo, pessoa coletíva nº 680012907, com endereço no Passeio das Mordomas da 

Romaria 4904-B77 Viana do Castelo, aqui representada por Carlota Gonçalves Borges, 

na qualidade de Presidente do Conselho de Administração dos Servtços 

Municipalizados de Saneamento Básico de Viana do Castelo declara que os 

recebimentos em atraso, a 31 de Dezembro de 2021 , se encontram devidamente 

registados na sua contabilidade. 

Viana do Castelo, 31 de janeiro de 2022 

A Presidente do Conselho de Administração 
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DECLARAÇÃO 

Para os devidos efeitos, os Serviços Munícipalizados de Saneamento Básico de Viana 

do Castelo, pessoa coletiva nº 680012907, com endereço no Passeio das Mordomas da 

Romaria 4904-Sn Viana do Caslelo, aqui representada por Car1ota Gonçalves Borges, 

na qualidade de Presidente do Conselho de Administração dos Serviços 

Municipalizados de Saneamento Básico de Viana do Castelo declara que à data de 

31 /12/2021 não linha pagamentos em atraso, de acordo com o artigo 15, nº1 ai. b) da 

Lei nº 8/2012 de 21 de Fevereiro. 

Viana do Castelo, 31 de janeiro de 2022 

A Presidente do Conselho de Administração 
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Carlota Gonçalves Borges 
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7.6.2 CERTlFICAÇÀO LEGAL DAS CONTAS 

AOÊRITO JORGE DE ABREU CARDOSO 
l!.M50Sl =L DE COHl>U N• r;4li 

CERTIFICAÇÃO LEGAL OAS cotnAS 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS 0EMOHSTAAÇÕES FnWtc:ElM:5 

Opiniio c:om reserv~ 

"'° comp<ftftdem o balanço ecm 31 dE df:zenbro d~ :?!121 (q,,e -º""'..,. 11>tll cio 34.2112.1122.1!'.i e!JR>!i e ..., 

!nbl • ~,o ~.-do elo 27 .!>38.3-4~.20 .. -.. ~ uffl '-'lalfo liqu,do ~-.o ci. 2.3!i1 .180.3õ ... rm) a 

~o .,.,. rffli"'dcK por 1JNZa. >1 clofflc,,~ elas ~ no patrlmonlo IÍqla<k. a~ 

óoo ituxoo ót --... rlb"CYos a ""º ndo -.ia dza. • ali no<u -a is--~ 113~ q.M inclui 

1m ,numo cbs pol~,cz; ~i!Í<llc.!5 ~-

Em IIOSn DP'"'""- OCHO quanto .ao •• diO ~ - POdt<"Q m •ff necBWo c:.:,so nàc _..., a 

~D ~ no p;rii,,,fo b;JSe,, ~ .. q,nio _., - as ~ ~ .itlêdS 

~ de f<>m>a -dóldeira ., ;a11n111n~a. 9ffl tGeos os asl)El05 ma.....,. a ""5l?O tna,oe,,a dos &.rviç,os 

Municipali,ados do! Vi::ana do Ca-o ,m l 1 eh; ~"""""" à;, 2021 o ..,.. <les,empenllo -!inac:eru e os ~= óe 

caixa roi.,iws iJO ~ findo naquala dolll • ocord,, """' D ~ d• ~ e- "51iu PiVJ ;os 

~o-;,çõe Put,rtca, 

Ba~~ par.a a opinião com ~fl'V..a.s 

Reblw-~ - bEn5 a .. acmíruo pÚllloco ntot ...,. SIM~ Ili~ V "" do Cas!elo, nio ..... ~ 

~ 'll'f as Ctm~e F.,_ ~ :tini., •-•~•Mm. la<IID om <r-Ml-- c,omo 4,ffl 

Willor. pelo ..,e r.ão podemos e<mar apini.io acerca do """3CIO 'll"' o -.eu ~oi.na rQs ain~ óe 8'!ns 

de Oamno Publico e outras rubn1ao re!acio,ydas_ llel~~ com a, ~ . Sumídlm ao 

lnnslim..,10 1 PalmlÔftlo e tffl COIIS4ll!Uinctli nO$ RH,ul13<k>o • DOO Flll!doi P,wnos. 

A nossa •~ k,; efeiJa>da dll! aconilo COI\ as Namas -- M Audlll,ria (ISA) ~ clomai• nonnas '" 

.,...,,.,. têo"""'5'" .;-. dai o.wm dos R-,. Oficr.R!i ,1e Can"" A! no-~"°' lfflllOS. 

aeu.n normas estâo - na ucyio "RtsPGll •IWlf• ao •.dltw ptl~ ~IMllcr,a elas dernom,IDyÕ-n 

!inanc,e,ras" .,_o Som<» ,nd<,~dent•• oa Entidad• nos tEmOS da i., t c.,m;,rmo, <» ~ ,_..ios .­
nos IB"mos do oód1110 de ibra da ORltm d.,. Re.,_-es O!iClan de Contas 

~,,. co~Yica,s de qu+a,pn,w de~ - obil\'efflOS ~ ,~1• •~oPnad•.,.., _,_ wna base 

p;H2 iil n<l5.'i.l l:lpllV..io com rli!Hf'ViiilS 

l · DI! llCO!do com 0 diwlilado no ponto 2.2 do ro!atiino de gesüa • ...in ;a •doçãc do SNC-AP. as "''""t,.n 
COl'J1>,l~li- menc,a.las no b.11~ ~ Pf'"P'lfil(las de ;oconú) com o noferenaal contabili.t.co anl"""" ""'® 

(11,1• ll Pf11'<:Ç>alS ~ ff.'lJl<Dm ~ ela.. cação dos .. ,t>&ió'°6 ~~ a l'ffb.....,k> par;, • 1'11~ d• 

p.ilrimon-.o l~uido ~ no m0R!allle de 1 1 ill"iÔlri • eurcs 

2 - C.Mmamos oin<b a IJ!tl!nçJo ~ a "º"' n oo R-<!ino Clc Geodo nt1acio•.so:a c,om ~ ~.Jlor "9"r.lulWD OiH 

amortiz.içiiu do ox=ic>o. ile ~ 1ncluida1 no JfflObiAUdo dos Ser,íl"'• Munie~õra, e ~ue deftm 

de"' 1r-.'lndol,,.,... o imoboliu:!oco Manic· ,o nomontan1• de 2.4 m-.ões ck euros 
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ADÊRITO JORGE OE ABREU CARDOSO 
RlVISOR OflCJA.l. Df. CONTAS N" 6U 

A nossa q,lnliio não e mod~da .m ~ • •SGs ~mas 
Re.sponsabll~H do õrgio e:ucutivo pel3's demo·m;traçô,>• flnancail'35 

Oorgio exeattiYo e ruponsíwl pe.l.a . 

pr~ de <t.mons..-..ç,ôes rw-as ~ apr5E11tl!ffl de forma -~eira e ap,opnaci3' a po çiio 
nanoen, 0 des.mpenho m-., e os 1'1J110S dei: u da Entidade de acordo com o SliC.AP, 

~abor~ do rebliino de ~ e de gestiio nos a.rmc>s legM e ~es-ai,lciweis. 

~ e rn:,,nute"r"" doe lffl s,st..,._ e cona-olo lnwno .,opriado JYr.J pemutir a ~~?º de 

Oemons~ ;oncei= 5'!f'G5 de ~o mai.lial 4evldo a rra.ae ou 810: 

~ de pditicz. e cntMOS contabíli'StiCOS adtqu~ nas CfQfflol.1ncus: e 

Aiayi,, da ca~.i. da Entldalje de se manar a-m =- de. dnrulgando. qu.-!ldo aplk.iwl. n 

~ que POS"""' susatv dúvid.H '59WÍ>caWU ~ a IXftlQlldade d.15 illMCbde 

Respon~bil.idades do audito.- p+la auditoria d;H dmnonstnç,ões f"~ce:in,s 

A nossa responsabJidilde consmtlt .tffl er -~ ~'rei soi- se as ~ éas como um 

todo nt5o ;w,,tas de d~ ~ devido a fraude ou M"O. e -,ii,r um ret.illlno onde ctl"51e • ~ 

oi-,ião ~ ~~ é um n· .ie,,iJdo de segwanp mas nio • uma g.an:ia oe que uma ;iudâlona 

uteuQda eo zcrdo com z; ISA detet.ri 5+~e urN d\5-«:rçiio m11eri.al qullrM!o e.ós As distorçn6 podEffl t,e, 

crigfin fr e ou imo e sã.o """5lderadas ma»ria<s w . isdws ou cc~Bllit. se ~ ~ 

• Lll!l1CSEffl <1~e,s !foonomic.as- dot, 111:f~ tornadas com baw nesws damansiraçóat 

Como parw de uma .i~ ~ acordo com as ISA, b%enlo5 ,~entes pnlli~SJOnais e - ~smo 
p,afis.s,onal ciur....., a .a110Jtona e t.arnl:>ém· 

aenllficamas e a-tõ!Àmos os n,;,cos dejdnaotpo matan.il das demons~ fin- devido a framle ou 

a erro. concebemos e -~ pn,cftfima1105 d• ~ que respondam a esws riscos. • Db-, 

.-ova óe iJUll<tona IPJ" 5eja ~e~ para praparoonar uma base para ,1 nossa opmiá,o O ti5CO 

de n.io detN.>r um.a G151Cllyiio =- demo a !r~ .; malar do que o ris,:o de nio ~til ~ 
Mâ devido il fm,, dado CIU'" a au.i. "°°" EWOi,,a- eoniUIO. ~o. omissõe wncicn.-.s f3jsas 

cJ.daraiçôes ou sct,repas~ ao oomrcto S1lemo. 

~ wrno comp<"HMH do con1ralo ~mo releVM11e ~ il aucf;IMI com o ~ de conceber 

~mer>ios dt auditffla que ~ apn,pllldos nas c.r~. mn não Pllr.l Hpreuar '""" op1111,10 

sobre a ~ do ccnin,1o memo eia, Enódade: 

~ a adequa?') das jl()IÍllcat coma ílis6cas sada• • a razoabi~ d.J., ES!Jma'. vas oantllbifníicas 

., -pe'.>vas do,u~ 1eitas pelo órgão de geslio: 

conc1uimo,; 50b,.. a apn,prayic do uso. ptk, órgão de ~o. cio pressupoo-to áa conmwdaoe e, com base 

na pnwa do! ~oria obtida. !oi! aisi. ~- incateza m;>1enal re!X>onada com acontac,mentos ou 

cond,çôe,!, que f'OS"""' ,.....::icar dlMdas · icawas sobre a c:ap.-.cmde da e,,t,dade para dar C01'11i11Yldade 

às 1uu ilMOildu S. c:onclwmos !JJe ex>ste uma -EZil rnamlia . ótverr>os Cllan•" illfflÇâo nG nono 
~atono paira as círMfilaçóH fl!l-,3das mc!uicw. nas demons~ Íl'f~. ou, caso .-s,sa>, 

~es nio 5eJJm ad~s. modificar il "°""" op,,;io_ As nonas CQndu5Õe• são baseadas na prova 
.» audl!on,11 eh~ até i dm cio 00$SO r<!latm0 Pcrim. aoontecamen os ou ccndições fulllras podem levar a 

q.ie a &ltldade ck>s-,tinue a,; s...-.s aliwla.~. 
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ADÉRITO JORGE DE ABREU CARDOSO 
llfYl50II OfKIAI. D~ CONTAS 119 Mi 

av.._ a <1J><iose~. e5lllfflO'il " ~ 1Jlobal ~ a~ fin.vlceras indl.nnDO as 
dn.vg.çàes, e w ess,.. dm\otlsir..,,óes l'illiJnce~ _....,, as Ir"""~ e -..mentes 

.ullj:lcE<Kes ""' - " amo~ uma aprr..eniaçãc, ap,op,ada; 

oomunilC3l!las oom os ~adas da govemayão. lt'1!re Dll1nl'!, auunll>S o • " a ca dino nudo 

dai au~ • as canclusôes •igr,í!ica • d.a audffl!M ..aluindo qmlqllfi (lfl'.c>ir>ci.:, ~igní1icatJYa de contrulo 
........,ldent!licadod<nn.e a uttma 

A ,,ou;:r ~ad• ct.11 ainda a venfa?O da ~. áa riorm;,çâo 00ns1.1r11e cio rltLltóric de vesláo 

com "' óamam.1rl>fÕn 'Wl!Ct<rn. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTAR-ES 

,I.IJ,!iD,nQs as demon~ o,,;a~ anHn da tntldade 11\l'O ~ a mmansnção éo d.H1npe,,ho 

"'"?"""'tal. a delnmsnp<> da uecu,So arçamental da n<>flll ( w,don ..,. flltal de - C<Jt<Ma liquíd:a 

dE 6.ô4QO!i0,G! euro,;). a demons~.da ex-,o;,i0 "'F"""'<ai da,~ (que""""""'"'..., ,-t Gt' de_., 

PiJVa lqaida °" n,posí,;Õe!; de 5.0.31-◄22. t~ """"'J e a dl!mlln!i~ de u~ do i,lano plunanUill '"' 
.,_,,_,_ •ebll- ~ .... ~ic-\> ÍIPCIO ern 3 t de dElettltlfo de 20:21. 

O Ór9>0 E,eeu!M, @ ~~ pt!b ~" ~ -~ &D dem-ai;&s ..-~ no 'mb,ito da 

~u,;ão d• contas <ta enlill3d>. A 110Ssa rvspongililldadw -1~ ""' wriliwr que filraim cumpridos cs cvqwsrl05 

dio oc:d;1bdiuçã.o" r.i..:o P'"l5l0> n.a Nanna "" CanW.id- Publío;a (NC'P} 'X d<> S-.... dt N-~ 

Camallãli.iica para a. ~ Pul,l,oas, 

Êffl I005s.a opnàa "' d~ Dr?_,,""" ..,..,.._. Hiâo ~ - ..,, IOdos .,... ~PE«l§ ,,... _ _ dt 

aca,cla com a NCP 2l! do Sisie.ma de Narmal~o Conlabf't<bca para as -~ Pú!,i;eas. 

Sob•• o ,..Jáôno d. ge.stio 

Em nosu op<nlio. o r'lill101><1 de '1"'1Úo b prepan,da dt acordo com a~ " • .-g.,1- apt<:á,atS .,.,... • a 

nl1>!mao;,io Mie COCl5Qntt i c:oerwntt cem as d~ flrtMoons audad.H R ~ a,;an-~. 
MDlendo , idoid<!~ ~• mal!!~ 
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